
    
          

    

    

"Medeiros Ferreira demitiu-se dos cargos directivos 
que ocupava no PRD, em carta enviada à Direcção dos 
“renovadores. 

"| Medeiros Ferreira, que integrava a Comissão 
Directiva Nacional do PRD, o Conselho Consultivo e o 
“Conselho Nacional, afirma ser contra «a continuação 
artificial e fictícia do PRD» acrescentando que «o que 
realmente subsiste do partido são os deputados eleitos, 

deverão assumir uma atitude de máxima indepen- 
i dência no cumprimento dos seus mandatos». 
"| «Neste caso, talvez se salve o espírito de renovação e 
autenticidade que esteve na base do partido novo», 
afirma ainda Medeiros Ferreira.      

  

edeiros Ferreira 
demite-se da Direcção 
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Único deputado europeu do partido 
  

O ex-dirigente renovador, único deputado ao Par- 
lamento Europeu eleito nas listas do PRD, afirma ainda 

na sua carta de três páginas, ser necessário uma «séria, 
prolongada e profunda», reflexão sobre a natureza do 
projecto que levou à criação do PRD, acrescentando: 
«Não enxergo condições mínimas para levar a cabo 
utilmente tal tarefa». 

«Nada me move contra quem honestamente queira 
continuar a dar vida ao PRD. Eu é que não acredito nesta 
possibilidade, sobretudo nestas circunstâncias de fragi- 
lidade interna e externa, que não se compadecem com 
quaisquer soluções referendadas no próximo Conselho 
Nacional», acrescenta Medeiros Ferreira. 
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“Calendário 
“do Campeonato 
Distrital de Aveiro 

    

Hoje, um dia de descanso, retomam-se os Munaiass de Atletismo. E será o dia 

em que a velocidade será «rainha», como nesta final espectacular dos 400 metros, realizada 

já anteontem em que Edwin Moses venceu. 

Telefoto epa/Lusa — «Diário de Aveiro» 

    
LER EM DESPORTOS 

  
CONCORD (Calitórnia) — Holly Rauen lança as mãos 

à cabeça ao ver um comboio despedaçar parte do corpo 

do seu marido, líder dum grupo que protesta contra 

o embarque de armas da base naval local e que se destinam 

à América Central. O indivíduo encontra-se em estado 

crítico no hospital. Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveiro   
    

  
Coimbra já é jogador 

do Beira Mar 
Pondo fim às especulações que têm girado em redor da 

contratação do ponta de lança Coimbra, que nas duas últimas 
épocas esteve ao serviço do Recreio Desportivo de Águeda, o 
Beira Mar assegurou o concurso do codicioso avançado, 

Com esta contratação os beiramarenses devem ter encon- 
trado o reforço que lhes faltava para assegurar o bom fun- 
cionamento da linha da frente da sua equipa. 
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"Lançado 
Sessenta mil portugueses 
já vêem televisão privada 

Epoca balnear: 
56 mortos 

bate recorde 

dos últimos anos 

  

“em Aveiro 

| | Movimento Sessenta mil portugueses já vêem 

| de apoio vas ontem divulgadas | cmd 
“àcandidatura said oa 

    
' Portuguesa 

“àUNESCO 
LER NA PÁGINA 3   Estes números têm por base a 

existência de antenas em instalações 
privadas, colectivas, aldeamentos tu- 
rísticos e hotéis e em 20 Câmaras 
Municipais espalhadas por todo o 
País. 

«Há cerca de um ano era inexis- 
tente a televisão via satélite em 
Portugal», disse Nuno Cintra Torres, 
administrador de uma das empresas- 
-líder na comercialização de antenas 
parabólicas, que se mostrou «bas- 
tante optimista» quanto às perspecti- 
vas para 1988. 

Embora espalhadas um pouco por 
todo o País, existem zonas onde as 
antenas parabólicas estão mais con- 

centradas, designadamente, Vila 
Nova de Famalicão, Santo Tirso, 
Porto, Aveiro, Figueira da Foz, Lis- 
boa, Cascais, Estoril e Algarve. 

Segundo um estudo patrocinado 
por seis canais de televisão e real 
zado em 12 países da Europa, 14 mi- 
lhões de europeus assistem regular- 
mente a programas de televisão via 
satélite. 

Incendiado em Espanha 
automóvel de emigrante português 
Priedade de um emigrante português que regres- 
Sava a França no termo das férias, foi intencio- 

Nalmente incendiado ontem de madrugada, em 
enteria, próximo da cidade basca espanhola de 

Sebastian. 
| O incidente foi comunicado pela polícia mu- 

Nicipal espanhola, que, alertada por alguns 
Moradores da rua onde o veículo estava esta- 

| “ionado e que presenciaram o início do incêndio, 
Se deslocou ao local, juntamente com os bom- 

| . Um automóvel de matrícula francesa, pro- beiros, que já não puderam evitar a destruição 
total do veículo. 

O proprietário do carro, João Augusto Pires, 
tinha feito uma paragem em Renteria para passar 
a noite em casa de familiares, antes de regressar a 
França após as férias em Portugal. 

O emigrante português apresentou queixa às 
autoridades. 

Este é o segundo automóvel de emigrantes 
portugueses com matrícula francesa incendiado 
nos últimos dias na província basca de Gui- 

puzcoa, em circunstâncias idênticas. 
Há dois dias, em San Sebastian, foi também 

incendiado 'o automóvel de outro emigrante 
espanhol. 

Nas últimas duas semanas, foram queimados, 
só na província de Guipuzcoa, 15 automóveis de 
matrícula francesa. Algumas destas acções foram 
reivindicadas pelos denominados grupos de apoio 
aos refugiados que protestam contra a expulsão 
de elementos da ETA do sul de França. 

  

Cinquenta e seis banhistas morre- 
ram nos primeiros três meses da época 
balnear, mais 12 que em toda a época 
de 1986 — disse ontem o director do 
Instituto de Socorros a Náufragos, 
comandante Sousa Leitão. 

Segundo Sousa Leitão, trata-se do 
maior número de mortos registado nos 
últimos anos nas praias, rios, lagos e 
barragens do Continente, Madeira e 
Açores. 

Após o encerramento da época 
balnear, no fim de Setembro, o 
Instituto de Socorros a Náufragos irá 
estudar os processos e mensagens rece- 
bidas pelas autoridades marítimas 
para saber «as maiores causas das 
mortes» — acrescentou. 

Portugal tem 211 praias vigiadas, 
com uma extensão de 120 quilómetros, 
menos de um terço dos 380 quilóme- 
tros de areal. 

As praias vigiadas têm este ano ao 
serviço 700 nadadores-salvadores e 
aos sábados, domingos e feriados um 
total de 1.000 bombeiros.     
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Os Cenários 
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e os Painéis 
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AVEIRO 

  

no teu cobertor 
Numa destas noites de férias, fomos cinco 

visitar um amigo. Entre os compinchas, o escul- 
tor António Roque, muito ligado a Aveiro pelas 
frequentes vindas e até pela autoria do troféu do 
Prémio Internacional Miguel Torga, cuja pri- 
meira atribuição foi feita ao escritor António 
Rebordão Navarro pelo romance Mesopotâmia e 
por um júri presidido por Agustina Fessa-Luís. 

Mas íamos a falar de um amigo que não é 
nada tolo, que de tolo não tem nada, que tem 
apenas as suas manias, como cada tolo, — que é 
como quem diz cada pessoa. 

Não é propriamente de maluguinhos que es- 
tamos a tratar. Em todo o caso, nesse sentido 
amplo em que constumamos dizer que cada tolo 
tem sua mania? diremos: cada tolo tem sua mania. 
E o Prof. Doutor Egas Moniz, o nosso único 
Nobel, tem sobre isso um longo tratado, espe- 
cialmente conhecido dos médicos e estudantes de 
Medicina mas que de uma maneira geral todas as 
pessoas cultas conhecem. E, mais simplesmente, 
o próprio Egas Moniz, no livro Ao Lado da 
Medicina. em que reúne, como se sabe, con- 
ferências e/ou pequenos estudos, fala da necrofi- 
lia de Camilo Castelo Branco, — aquela cena 
macabra de ir desenterrar a jovem mulher com 
quem casara, numa noite tempestuosa, relâm- 
pagos, a chover, macabra como se disse, maca- 
bra enfim. 

Necrofilia. O título; «A Necrofilia de Cami- 
lo», em Ao Lado da Medicina do Prof. Doutor 
Egas Moniz. Mas isto de necrofilia não tem nada 
a ver com outras necrofagias, outras aberrações, 
outras morbidezas. Dir-nos-ao que são coisas 
diferentes. E serão, pois dois é não três; três é não 
cinco, e por aí fora. Só que, paranomastica- 
mente, aqui, — palavra puxa palavra, coisa puxa 
coisa, e as ideias são como as cerejas, não é 
verdade”, é assim que se diz na nossa terra, — 
talvez venha a talho o que vamos contar. 

Estou a lembrar-me, por exemplo, de uma tia 
que tinha em casa, — não vou contar ainda, 
deixemo-nos disso. 

Estou a lembrar-me de uma pessoa, entre 
outras, que comprou a tempo a sua campa, e se 
sentava nela quando ia tratar de outras que lhe 
ficavam juntas. Não percamos o apetite para o 
pequeno-almoço, o almoço, a merenda ou o 
Jantar, conforme a hora a que lerem o «Diário de 
Aveiro», nem percamos o sono, que não vale a 
pena: a vida tem que se levar a rir. E é de lembrar 
sempre que cada tolo tem sua mania. 

Estou a ver a preocupação com que determi- 
nado familiar deixou escrito, peremptório, que 
não quereria cruz na campa, na pedra tumular, 
pois cruz já tinha sido a sua vida. E vá lá, vá lá, 
vamos voltar à história da tia. 

Vamos voltar à tia que tinha em casa, num 
quarto onde arrumava trastes, a uma em que iria, 
— e foi, — a enterrar. Tudo bem escolhido, a 
madeira, o forro, os tomeados, os torcidos, 
aquelas ferrarias. E, para mostrar que não lhe 
metia medo, que fazia aquilo decididamente, sem 
medo, como um acto natural, até chegava a dei- 
tar-se lá, e a dormir a sesta, — convenhamos que 
muito bem. 

Mas a que virá tudo isto? — dirá o leitor. 
Não vem a nada, é vem a tudo, como lhe 

responderia um escritor do século XVII, o Vieira, 
ou o nosso Padre Manuel Bernardes. 

Outro dia, aí pelas três da manhã, após a 
visita a uma casa recheada da melhor pintura 
portuguesa do século, desde Eduarda Lapa, — e 
fala-se de Eduarda Lapa em especial porque a 
nossa região é pintada por Eduarda Lapa com 
uma mestria c uma profusão que sem dúvida 

impõe falar-se dela, o que fez, e admiravelmente, 
o escritor Augusto de Castro, — desde Eduarda 
Lapa, dizia-se, a Pomar, ao Tavares, Mily Pos- 
soz, Cavalcanti, enfim, que vimos nós, Os que 
estavamos de visita? 

Quadros, quadros, quadros da melhor pintura 
portuguesa e brasileira, o Portinari, inclusiva- 
mente um Picasso restaurado por Resende, — 
pintura que gostei de ver, de rever, de ver de 
perto, de longe, e de peito de novo, ali àmão, ou, 
melhor, ali à vista. Só por razões de ética, e de 
prudência, não vamos dizer onde foi isto, claro, 
mas até valia a pena. 

Para além da casa, haveria um anexo, com 
mais pintura. Haveria. E se havia pintura, nós 
estavamos nessa. E fomos ver o que sairia, que 
novas surpresas se nos reservariam. 

Haveria pintura, haveria garrafas. A curio- 
sidade da garrafeira, das garrafas, da pintura. E 
havia pintura, havia garrafas, no anexo. Garrafas 
e garrafas de uísque, a todos os títulos uma gar- 
rafeira especializada e digna de referência e de 
bebência. De bebência. E vivência. E de vi- 
vência. E mais pintura também. E mais peças 
raras. Pintura é correlativos. Ao fundo, um 
movel baixo, — parecia uma caixa, era? — uma 
arca, assim uma espécie de arca alongada e 
baixa, — talvez a forma de um caixão. Uma 
caixa, uma arca, um caixão, enfim, qualquer 
coisa, uma televisão em cima, uma mesa de jogo 
com o tampo verde em frente, e a caixa, escon- 
dida e à vista, meio à vista. As pessoas ficaram 
intrigadas. Eu, por sinal, fui o último a intrigar- 
-me, porque estava ainda a admirar as garrafas de 
uísque e uma interpretação a óleo da figura do 
visitado quando jovem, feita por um curioso. 
Mas os outros estavam intrigados, confessaram 
depois. O escultor António Roque, também in- 
trigado. 

— O sr. escultor está intrigado? — diz o 
visitado ao escultor António Roque. E explicou, 
já eu na jogada: — É o caixão onde irei a enterrar. 
Já dei instruções à filha caçula. — E sério: — Ela 
compreendeu - 

— Fizeste bem, — disse eu. Eu, José de 
Melo, disse-lhe: — Fizeste bem. 

Trouxe à colação tudo o que antes se relatou 
sobre manias congéneres. 

E disse-lhe que ele também tinha direito a ter 
a sua mania, Exactamente. Falámos das razões e 
sem-razões de tudo isso. 

Para se não revelar, de modo algum. a iden- 
tidade da pessoa, não se vão dizer as coisas tintim 
por tintim. Mas, maníaca ou não, a pessoa es- 
tava, está certa. Tal como o meu familiar não 
queria cruz, — outros escolheram a campa, ou- 
tros a uma, — também este nosso amigo está 

José de Melo 
certo. Positivamente certo. Fez o caixão ali 
mesmo, em colaboração com um marceneiro e 
um cangalheiro e com a madeira que quis, duma 
acácia a que estava ligado por várias e fundas 
recordações mas que tivera de ir abaixo porque as 
raízes estavam a infiltrar-se e a levantar o pa- 
vimento do jardim. Opusera-se, mas a mãe ob- 
jectou: 

— Que é que tu queres? Que rebente com 
tudo isto!? Olha, faz dela as tábuas para o teu 
caixão... 

E ele resolveu: E 
— Pois é isso mesmo. É para o meu caixão. E 

um caixão folgado. Um caixão à minha maneira. 
E foi. Uma caixa ou caixão. Deitou-se e le- 

vantou-se uma data de vezes, para não haver 
engano, fazendo ouvir as suas observações ao 
marceneiro e ao cangalheiro. E para nós: 

— Isto de ir apertado, ou de pernas cortadas, 
como fizeram a um que não cabia na uma, isso 
não é comigo. 

Ir apertado não era com ele. Assim, com 
aquele caixão que ele próprio encomendou, que 
ele próprio viu fazer, em cuja fabricação cola- 
borou com o marceneiro e o cangalheiro, — isso 
era outra coisa, ir ali à vontadinha. E que nin- 
guém lhe mexerá. 

— Não quero que ninguém me mexa! 
Só um cobertor a enrolá-lo. Sem lhe me- 

xerem, sem sequer o lavarem, sem lavadelas. 
Sem roupas, sem nada, se for preciso. Assim 
como tenha morrido, aconchegado no cobertor, e 
naquela bela caixa folgada, naquela caixa onde, 
hoje, para lhe tirar o macabro ar, — dir-se-ia, — 
guarda, a complementar o recheio do anexo à 
cama, algumas, bastantes garrafas de uísque. 

— Lá apertado ou que me mexam, não! À 
caçula tem as ordens. Escusam de vir pressionar. 

Ninguém irá pressionar. Ninguém irá pres- 
sionar a caçula e as tuas ordens, meu caro! 

Recordo aquelas três da manhã, três e tal, 
quando saímos de tua casa, e quando eu ma- 
caqueei o teu enterro, daqui a umas dezenas de 
anos. 

— Olha, virá acolá da Igreja, pom... pom... 
pom.... a caminharmos, e eu velhote, com uma 
bengalinha, atrás de ti, a acompanhar-te à última 
morada, e tu naquela caixa, e toda a gente a olhar, 
e toda a gente a comentar: «Pró que lhe havia de 
dar, pró que lhe havia de dar! Tinha cada mania, 
coitadinho!... Coitadinho!». 

Enfim, vais como quiseste, Irás um dia, daqui 
a umas dezenas de anos, como tu entendeste, e 
muito bem. Folgado, enroladinho no teu cober- 
tor, sem ires apertado, que é o que convém a um 
morto, Um morto tem direito, ao menos a ir 
folgado. A ir folgado e a descansar em paz. 

  

Base Aérea de São Jacinto 
comemora hoje o Dia da Unidade 

Realizam-se hoje, no Aquartela- 

mento Militar de S. Jacinto, as ceri- 

monias comemorativas dos aniversá- 
rios das unidades da Força Aerea ali 
sediadas, nomeadamente da Base 
Operacional de Tropas Paraquedistas 
N.o 2, do Aerodromo de Manobras 
N.o 2 e do Grupo Operacional de 
Apoio e Serviços da Brigada Ligeira 
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Eixo perdeu 
um benemérito 

As gentes de Eixo sofreram, com 
pesar, na passada terça-feira, a perda 
de uma figura insigne que ao longo 
da sua vida muito contribuiu para o 
engrandecimento e valorização da- 
quela localidade. 

Trata-se de Jerónimo Ferreira de 
Mascarenhas Júnior, que contava 90 
anos de idade, um espirito filantropo 
e benemérito que, ainda muito recen- 
temente, doou áquela freguesia vári- 
os imoveis de elevado valor, manifes- 
tando, entao, o desejo destes serem 
cedidos as colectividades locais que 
mais se tém distinguido no campo da 
cultura. 

o seu funeral realizou-se ontem, 
pelas 18 horas, para o cemitdrio de 
Eixo. 

Paraquedista Portuguesa. 
Do programa das cerimonias des- 

taca-se, pelas 10 horas, Guarda dé 
Honra ao Chefe do Estado Maior da 
Força Aerea, a que se seguem, pelas 
10.30 horas, cerimônias militares e 
desfile das tropas em parada, que 
envolvem dois batalhões de Paraque- 
distas, uma Companhia de Morteiros 
Pesados, elementos do Grupo Opera- 
cional de Apoio e Serviços, bem co- 
mo efectivos do Aeródromo de Mano- 
bras N.o 2. 

Pelas 11.30 horas realiza-se um 
desfile aéreo e exercício de demons- 
tração das actividades aereo-terres- 
tres das tropas paraquedistas, simu- 
lando a entrada em posiçao de efecti- 
vos e material da Companhia de Mor- 
teiros Pesados colocados no terreno, 
atraves do lançamento aéreo, do pes- 
soal e dos meios, a partir e avioes e 
helicópetros «C-130», «C-212», «Alutte 
Ui» e «PUMA», 

Antes, porem, o Grupo Opera- 
cional de Apoio e Serviços da Briga- 
da de Paraquedistas executa uma 
demonstração das suas funçoes lo- 
gisticas de campanha. 

A encerrar as cerimónias come- 
morativas do Dia da Unidade da Base 
Aerea de S. Jacinto, realiza-se, as 
12.30 horas, uma visita a uma exposi- 
çao sobre Aeronáutica Estática. 
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Enroladinho 

  

O leitor tem a palavra 

Gafanha 
da Encarnação. 

Queria fazer um reparo, a fregue. 
sia da Gatanha da Encarnaçao, do 
concelho de llhavo, em frente à Co 
Nova, nao tem só um grupo de tute.. 
bol, o «NEGE», tem ainda mais três 
grupos culturais que sao; o Grupo de 
Teatro «TAGE», o Grupo Etnogaficg 
«RIA» e o Rancho Folclorico das Lava. 
deiras da Gafanha da Encarnação, dg 
qual gostaria de falar. 

No passado dia 28 de Agosto, es- 
tava a jantar, eram cerca de 20.30 ho. 
ras, quando ouvi o som de um bom- 
bo a bater. Sai e dirigi-me a Rua Pa- 
dre diogo, onde deparei com um gru- 
po de jovens a ensaiar numa eira ve. 
tha, com alguns buracos, e sem luz, 

Queria, em face disto, apelar pára 
as autoridades da Gafanha da Encar 
nação, no sentido destas arranjarem. 
um barracão para estes jovens ge, 
boa vontade puderem ensaiar, por- 
que este rancho taz parte da cultura 
desta terra e de todo o pais. 

Faz 
hoje anos 
** que, em 1550, o aveirense 

Padre Fernão de Oliveira, que ha 
muito se encontrava prisioneiro 
nos carceres da Inquisiçao, obte- 
ve a comutação da pena, sendo 
transferido para o Mosteiro dos 
Jerônimos, em Belem; 

  

    

    

    

   
    

   
    

  

    

                                            

    

** que, em 1776, foi passada 
carta de familiar do Santo Ofício a 
José Francisco de Carvalho, natu- 
ral de Oliveirinha, que então per- 
tencia a Freguesia de Santo Isido- 
ro, da vila de Eixo; 

** que, em 1810, D. Miguel Pe- 
reira Forjaz, determinou ao Eng. 
Luis Gomes de Carvalho, que 
mandasse proceder de imediato 
obras que fossem indispensaveis 
no cais do canal central da cidade;   ** que, em 1888, se iniciou à 
demolição do que restava do pala: 
cio dos viscondes de Almeidinha, 
destruido, havia anos, por um vio: 
tento incêndio. No local haveria de 
ser construido um edificio publi 
co, destinado as repartições distri- 
tais; 

** que, em 1983, com a abertu- 
ra ao trânsito dos sublanços de 
auto-estrada FeiraEstarreja e ES: 
tarreja/Albergaria, Aveiro ficou 
com acessos mais rapidos a cidas 
de do Porto; 

** que no mesmo ano (1983) 
foi criado o Grupo Folclórico do 
Carregal, da Freguesia de Requei- 
xo; 

“* que, em 1986, foi oficializada, 
por escritura lavrada no Cartório 
Notarial de Vagos, a Associaçao 
de Horticultores da Regiao de 
Aveiro, formada inicialmente por 
horticultores dos concelhos de 
Aveiro, Anadia, Estarreja, Ilhavo, 
Mira, Murtosa, Oliveira do Bairro & 
Vagos.     njodiia nda grs opaij me oe d gi Leis A 

Ensino 
para trabalhadores 

estudantes 
Durante o próximo ano lectivo val 

funcionar na Escola Escola Preparê | 
tória de Aveiro, uma turma para traba” 
lhadores estudantes. 

O referido curso, que tem com 
caracteristica dominante o factor inf. 
vação, ira funcionar em regime exp 
rimental. 

   
   

     
  



  

    

No passado dia um do corrente, 

foi lançado em conferência de im- 
ensa realizada nesta cidade, o mo- 

vimento de apoio a candidatura de 
Portugal à Direcção-Geral da 
UNESCO, personificada pelo Dr. 
Victor Sa Machado. , 

A iniciativa partiu do Instituto de 
Cultura Ferreira de Castro e segundo 
Sergio Ferreira, 1.0 vice-presidente 
desta instituição, «pretende servir de 
exemplo de solidariedade nacional e 
iniciar o movimento das instituições 
culturais e educativas de apoio a uma 

candidatura que consideramos nacio- 
nal». 

Alem de Sergio Ferreira, o lança- 
mento deste movimento contou com 
a presença do Dr. Salvato Trigo, 
“membro do Conselho Consultivo do 
Instituto Ferreira de Castro; de Anto- 
nio Cesar Guedes, presidente do Ins- 
tituto; do Dr. Marçalo Grilo, director 
da campanha de candidatura de Sa 
Machado; e do Dr. Lopes Baptista, 
vice-reitor da Universidade de Aveiro. 

Considerando que a candidatura 
de Sa Machado à UNESCO deve ser 
encarada como a candidatura de Por- 
tugal, o Prof. Salvato Trigo referiu-se 

  

Em Arouca 
EEE 

Acampamento 
desportivo 
promovido 
pelo FAOJ 

No âmbito do projecto «Ferias 
Despotivas/87» organizado pela dele- 

| açao do FAQOJ de Aveiro, vai decor- 
fer de 6 a 12 deste mês, nas instala- 
“Ções da Escola Secundária de Arou- 
Ca, um Acampamento Desportivo. 

No próximo domingo, pelas 13.30 
horas, assistir-se-a a partida e distri- 
buição dos participantes por grupos 
& escolha dos repectivos nomes, a 
Que se seguirá uma sessão ilucidati- 
va sobre o modo como se faz um 
“Jornal de Parede». A noite, pelas 21 
horas, os jovens assistirão a um se- 

Tão musical. 

O dia 6 vai ser preenchido com 
jogos de orientação, «A Descoberta 

Meio», mensagem familiar e leitu- 
fa, preparação do Jornal de Parede, 
Jogos educativos e com os preparati- 

"VOS para a realização de um sarau ar- 
lístico. 

No dia 7 etectuarao uma «escalada 
8 montanha», jogos educativos de 
Exterior, leitura e preparação do Jor- 
fal de Parede e do sarau artistico. 

No dia seguinte para alem dos 
OS educativos e leitura, darão con- 
“idade a preparação do sarau e do 

Jornal e etectuarao uma visita ao rio. 
À novidade do dia 10 esta na reali- 

Záçao das Oimpiadas Recreativas, 
m provas de biatlo, tiro às latas e 

tracção, que continuarao nos dias 
Seguintes com provas de velocidade, 
Corda, salto em comprimento sem 
Blanço e uma gincana. 

Na sexta feira, pelas 21 horas, rea- 
lzar-se-á o sarau artistico. 

"| No sábado desmontarao o acam- 
E Pamento, regressando, de seguida, a 
Aveiro. 

Participam nesta iniciativa cerca 
ES S0 jovens provenientes de toda a 

ao da Aveiro, com idades compre- 
Êndidas entre os os 8e os 12 anos. 

  

  

   

a importância da mesma e ao papel 
que o nosso pais podera vir a de- 
sempenhar na ultrapassagem da «gra- 
ve crise tuncional e de objectivos em 
que se encontra aquela importante 
organizaçao das Naçoes Unidas». 
Para que a UNESCO venha etectiva- 
mente a cumprir os objectivos que 
presidiram a sua criação importa que 
a ela retornem alguns dos seus mem- 
bros mais proeminentes, que entre- 
tanto se afastaram em virtude do de- 
senvolvimento de uma certa «terceira 
mundizaçao» e da «ideologização» 
crescente daquela organização. 

Salvato Trigo considera que «Por- 
tugal e o pais que, na situação actual, 
melhor pode contribuir para a reunifi- 
caçao e a redignificaçao da UNESCO». 
Dada a sua experiência histórica acu- 
mulada atraves do relacionamento 
com povos diferentes, a que se 
acrescenta uma certa humildade e 
capacidade de negociação, Portugal 
podera contribuir decisivamente para 
uma «UNESCO despartidarizada, me- 
nos economicista e mais cultural», e 
vir a ter «um peso muito maior na luta 

pela paz e pelo progresso dos po- 
vos». 

Na mesma ordem de ideias, o Prof. 
Marçalo Grilo, ao referir-se ao nasci- 
mento e ao desenvolvimento da can- 

AVEIRO 
  

Movimento de apoio 
a candidatura portuguesa 
à UNESCO 

didatura de Victor Sa Machado, aca- 
baria por dizer que a mesma «preten- 
de 'salvar' a organizaçao», salvação 
entendida nao no sentido messiânico 
do termo, mas antes no de viabiliza- 
ção. Considerando que a campanha 
tem sido «desenvolvida de uma forma 
exemplar, com competência, dignida- 
de e elegância», Marçalo Grilo acres- 
centaria que «mesmo que nao ganhe- 
mos, a candidatura de Sã Machado à 
UNESCO trouxe uma grande dignifica- 
çao do nosso pais a nivel interna- 
cional». 

O director da campanha de Victor 
Sã Machado referiu-se ainda ao «acto 
simples e particularmente simbolico» 
que foi o lancamento do movimento 
de apoio ao que considera o «unico 
candidato europeu possivel»: a inicia- 
tiva promovida pelo Instituto de Cul- 
tura Ferreira de Castro significa que 
«a comunidade intelectual portugue- 
sa esta viva, atenta ao que se passa 
na UNESCO e solidária com a candi- 
datura». 

Foi ainda evidenciado o facto des- 
ta primeira manifestação de apoio ter 
sido levada a eteito em Aveiro, uma 
cidade com grandes tradiçoes demo- 
craticas, mas sem grandes preten- 
soes politico-históricas. Pretende-se 
agora que esta primeira manifestaçao 
seja o «pontape de saida» para o 
movimento de todo o meio intelectual 
português em torno da candidatura 
de Victor Sa Machado a Direcçao-Ge- 
ral da UNESCO. 

Fotógrafo espanhol 

  

   
    

Ramon Ramos, 

um fotógrafo 

apaixonado pelas 

' «águas», 

Espanhol, fotógrafo «free-lancer», 
Ramon Zabaliza Ramos, tem uma pai- 
xao: as aguas. 

«Sobretudo, O que procuro sao as 
aguas curativas, aquelas a que sao 
atribuidas virtudes curativas, compro- 
vadas por exames laboratoriais ou 
que sao indicadas como tal pela fe e 
crenças popularês» - esclarece Ra- 
mon Ramos. 

E sua intenção publicar um livro 
de fotografias sobre a matéria que, 
dentro do possivel, contenha o maior 
volume de indicaçoes sobre o assun- 
to na area da Peninsula Iberica. 

Este seu interesse pelas aguas 
nasceu há cerça de cinco anos, sen- 
do este o segundo em que se deslo- 
ca a Portugal, sempre na mira de en- 
contrar mais um fonte «curativa», 

«As termas ja estao reterenciadas 
em guias e prospectos bonitos. A 

mim, O que mais me interessa, sao as 
fontes de agua que nao estao rete- 
renciadas em lado nenhum, que sao 
apenas conhecidas por um circulo de 
pessoas. cujo numero pode ser maior 
ou menor, mas que nao deixa de ser 
um grupo restrito de conhecedores. 
E isso que eu quero divulgar», retere. 

Nestas suas andanças, pela regiao 
de Aveiro, parece-nos ter-lhe ficado 

um boa impressao da festa da Senho- 
ra dos Banhos, na freguesia de Vilari- 
nho do Bairro. Anadia, onde os cren- 
tes se banham numa fonte, a qual o 

procura fontes 
portuguesas 

povo atribui virtudes na cura de do- 
enças epidermicas. 

“Acho bonito e dramatico. Drama- 
tico ver tanta gente que sofre e pro- 
cura nas termas e nas fontes o reme- 
dio, pessoas que ali vao porque sao 
obrigadas a ir, porque a saude as 
obriga a isso, mas, tambem tem o seu 
lado bonito quando ha a tradiçao de 
resta e romaria» - diz O nosso interlo- 
cutor. 

QUEM CONHECE 
AS FONTES DA REGIÃO? 

«O livro ainda nao tem uma data 
marcada para ser publicado. Quero 
tazer um bom trabalho de totogratia e 
levantamento, e so depois disso pos- 
so pensar na sua publicação - diz 
Ramon Ramos, para acrescentar, em 
jeito de apelo - Preciso que me aju- 
dem a encontrá-las». 

Sabemos que ja duas fontes «cu- 
rativas», situadas no concelho de 
Aveiro, mais concretamente a antiga 
fonte do Carocho e uma outra fonte 
de Eirol, lhe foram indicadas e reco- 
mendadas, no entanto, e quase certo 
e sabido que muitas outras podem 
existir, no concelho de Aveiro e ou- 
tros, que possuem «virtudes curati- 
vas». Se tiver conhecimento de al- 
guma, não exite e dê a mao. Basta te- 
lefonar para o 20766, da rede de Avei- 
ro, ou escrever para Ramon Ramos, 
rua Aviação Naval, 4, ric frente, Avei- 
ro. 

«“E se para alem das fontes de 
agua, souberam da existência de la- 
mas com virtudes curativas, também 
agradeço que indiquem», solicita ain- 
da o nosso interlocutor, um espanhol 
a descoberta das aguas portuguesas. 

P. Rocha 
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RONDA CITADINA 
op 

Pela Polícia Judiciária 

Deu entrada uma queixa na 
Policia Judiciária de Aveiro, por 
turto em estabelecimento comer- 
cial na cidade. 

Trata-se da tirma «Fredy Sport», 
sediada na R. Capitao Sousa Pizar- 
ro, onde os larapios entraram, por 
meio de arrombamento, na noite 
de 1 para 2 do corrente mês. 

Alem de terem provocado al- 
guns danos numa porta furtaram 
dinheiro, fatos de treino e de ba- 
nho, varios pares de sapatilhas, 
um radioleitor de cassetes e duas 
colunas de som. O total do furto 
não toi especificado, sabendo-se 
apenas que ascende a várias cen- 
tenas de contos. 

Acidentes de viação 

A PSP de Aveiro registou na 
sua area de actuação, no periodo 
compreendido entre as 12 horas 
do dia1 e as 12 do dia de ontem 7 
acidentes de viação. 

Destes acidentes resultaram 7 
feridos, um em estado grave. 

Movimento na Lota 

de Aveiro 

Descarregaram ontem na Lota 
de Aveiro 4 barcos da pesca de 
cerco, que deixaram 4.158 kg de 
pescado num valor global de 
302.910800. 

Da pesca de arrasto costeiro 
descarregaram 7 barcos que ven- 
deram 19.625 kg de peixe, num va- 
tor global de 3.684.980$00. 

Da pesca das sociedades mis- 
tas, o «PARALELO» descarregou 
8.763 kg que renderam 
2.178.955500. 

Da pesca artesanal as motoras 
pescaram 147 kg, que renderam 
82.407800 e a local 407 kg, no va- 
lor de 155.686500. 

Uma saída e cinco 

- entradas no Porto 

de Aveiro 

Durante o dia de ontem entra- 
ram do Porto de Aveiro os navios 
«INGA TOLSTRUP», de Singapura, 
o «CATARINA ZIMER», o «MARIA 

IRENE», navio de pesca português, 
o «THOR» e o «MULTITANQUE CA- 
LABRIA». 

Saiu apenas o navio «MULTI- 
TANQUE FRISIA», da Birmânia.   
  

No lugar das Cavadas 
ER Era 

Fábrica de calçado 
assaltada 

Na noite do dia 1 para o dia 2 do 
corrente mes verificou-se um assalto 
numa fabrica de calcado, no lugar de 
Cavadas, Cucujaes. 

Os larapios penetraram no interior 
da fabrica por arrombamento e furta- 
ram 50 contos em dinheiro. 

A GNR de Cucujães tomou conta 
da ocorrência. 
  

  

PELA PSP 
rp 

ROUBADO NA FEIRA SEMANAL 
DE ESPINHO 

Joaquim Barros da Fonseca, 
apresentou queixa na PSP de Es- 
pinho, por furto quando se encon- 
trava na feira semanal daquela 
cidade. 

Os larápios furtaram do interior 
de uma bolsa que trazia na mao, 

diversos documentos, dois bilhe- 
tes de aviao para o Brasil e ainda 
dinheiro, nao especificado.   
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ÁGUEDA- ÍLHAVO-OLIVEIRA DE AZEMÉIS 

Pavilhão de exposições 
completamente 
preenchido 

A cerca de duas semanas da inau- 
guraçao da EXPOAGUEDA/87, certame 
que, no corrente ano, integra o 1.0 
Salao Português de Ferragens para 
Mobiliário e Construção Civil, 
FERREX/87, e ja possivel adiantar al- 
guns pormenores, alguns deles ino- 
vadores, que a realização da Associa- 
cao industrial de Agueda encerrara. 

No momento, os cerca de 120 ex- 
positores que estarao presentes, en- 
cheram por completo o Pavilhao de 
Exposições da AIA, não cabendo nem 
mais um «stafid», como nos reteriu 
um responsavel da AIA. Importa sali- 
entar que o espaço reservado aos 
expositores foi signiticativamente 
alargado, uma vez que, a area na qual 
estava implantado, em ediçoes ante- 
rores, o auditorio, toi ocupada por 
cerca de uma dezena de «stands». 
Esta distribuiçao implicara a monta- 
gem de um insuflado, no exterior do 
pavilhao, onde funcionara o auditório 
e a sala de imprensa. 

Outras inovaçoes marcarao esta 
edicao da EXPOAGUEDA, sendo de 
salientar que o pavimento do pavi- 

Em Oliveira de Azeméis 

Comemorações 
do Dia 
Internacional 
da Alfabetização 

Integrada nas comemorações re- 
gionais do Dia Internacional da Alfa- 
betizaçao vai realizar-se, em Oliveira 
de Azeméis, uma Semana Cultural 
que terá inicio no próximo sabado, 
prolongando-se até dia 13. 

Assim, às 10 horas de sabado, rea- 
liza-se, na Câmara Municipal, a ses- 
sao de abertura, a que se seguira a 
inauguração de uma exposiçao/feira, 
patente até ao dia 13 no Edificio do 
Turismo, que inclui trabalhos de co- 
bre, tapeçaria, teares, escudelas, ces- 
taria, escultura em madeira, zinco, 
etc. e artesanato ao vivo. 

Pelas 12 horas, na galeria «Arte 
Viva» sera inaugurada uma exposiçao 
sobre a vida e obra de Ferreira de 
Castro, que inclui uma mostra de fo- 
tografias e venda de livros deste con- 
sagrado escritor. 

Durante a tarde efectuar-se-a uma 
visita a Ossela, a Casa Museu Ferreira 
de Castro, pelas 15 horas e, às 16 
horas realiza-se um concurso «Vesti- 
do de Chita», nos Bombeiros Volunta- 
rios, onde serao apresentados traba- 
thos realizados pelos formandos dos 
cursos socio-profissionais de Cucu- 
jaes e Vale de Cambra. 

No domingo actuara, no Jardim 
Publico de Oliveira de Azemeis, um 
rancho folciorico. 

O Dia Internacional da Alfabetiza- 
çao propriamente dito sera assinala- 
do com a passagem, pelas 21.30 ho- 
ras, de um diaporema sobre o tema 
«Altabetização caminho para o De- 
senvolvimento», a que se seguira um 
coloquio no Salao dos Bombeiros, no 
qual estarao presentes o Presidente 
da Câmara e vereadores, presidentes 
de Juntas de Freguesia, parocos e 
representantes do Centro de Saude. 

No dia 11, pelas 21.30 horas, nos 
Bombeiros Voluntarios realizar-se-a 
um colóquio que versara o tema 
«Cancro: prevenção e cuidados». 

Esta iniciativa é promovida pela 
Direcção-Geral da Educaçao de Adul- 
tos, com o: apoio da Câmara Munici- 
pal e Juntas de Freguesia de Oliveira 
de Azemeis. 

thao sera alcatifado na sua totalidade, 
sem esquecer o reforço da rede de 
teletones e dos serviços postais e o 
melhoramento dos acessos a feira, 
que sera executado pela Camara 
Municipal. 

FORTE VERTENTE INTERNACIONAL 

Se, em 1986, a EXPOAGUEDA:- 
/SUBCONTRATA foi caracterizada por 
uma forte vertente internacional, a 
ediçao de 1987, com a mostra 
monogratica de terragens, nao o sera 
menos. De: facto, esta prevista a 
deslocação a Agueda de agentes 
economicos de varios paises, com 
especial incidencia para a Alemanha 
Federal, Marrocos e a Espanha. De 
referir que participarao no certame, 
como expositores, a 
Handwerkskammer Aachen, 
organismo associativo com o qual a 
AIA mantém um frutuoso projecto de 
cooperaçao, (o seu presidente, Anton 

Immendort estará presente na inau- 
guraçao), e a Câmara de Comércio, 
Industria e Navegaçao de Ferrol, cida- 
de galega ligada a Agueda por estrei- 

Com emissão 
CE 

de carimbo 
DEE 

alusivo 
Ee 
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a-aúditório f -sata de som 
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C- sala de imprensa | h-wc homens 
d-sala da AIA i - we senhoras 
&- secretariado j —área descoberta 

O PROGRAMA DE COLÓQUIOS 

Entretanto, a AIA divulgou ja o 
programa de coloquios da 
EXPOAGUEDA/FERREX, do qual da- 
mos conta de seguida: 

Dia 21, 17 h: «As modernas tecni- 
cas CAD/CAM e controlo CN de ma- 
quinas nas PME'S». 

- Eng. Manfred Kaivers (Handwer- 
kskammer Aachen). 

Dia 22, 17 h: «As relações comer- 
ciais com Marrocos». 

- As exportações para Marrocos 
(Eng. Viegas Faria-ICEP). 

- Analise e perspectivas do comer- 
cio bilateral (Dr. Tawfiq Rkibi-CCI Lu- 
so-Marroquina). 

- Credito à exportação: modalida- 
des e procedimentos (BFN). 

- Mercado da construçao civil e 
obras publicas em Marrocos (Federa- 
ção da Construção e Obras Publicas 
de Marrocos). 

O pavilhão de exposições encontra-se com pletamente cheio. 

Dia 23, 17h: «O sector de ferragens 
para mobiliário e construçao civil em 
Portugal». 

- Caracterização geral (Dr. Camilo 
Cruz-APIFER). 

- Caracterização econômica (BFN). 
- Perspectivas de exportação 

(ICEP). 

Dia 24, 17h: «Mercado de capitais- 
nova realidade» (promovido por For- 
mação e Gestao, com a colaboraçao 
de Geofinança) 

- Importância da estrutura de capi- 
tais na condução de empresas e no 
seu desempenho. 

- O mercado de capitais como 
novo instrumento de gestao. 

- Condições de acesso das empre- 
sas ao mercado de capitais 

Dia 25, 17h: «As tecnicas moder- 

nas de direcção e gestao de empre- 
sas». 

Luso vai comemorar 
as bodas de ouro da elevação 
à categoria de vila 

No próximo dia 6 iniciam-se no Luso as comemorações do 50.0 ani- versario da elevaçao daquela povoa- ção a categoria de vila. 

Para este efeito a Junta de tregue- 
sia do Luso esta a preparar um pro- 
grama de celebrações de caracter 
comunitario, pois os responsaveis 
pela autarquia «esperam que nos dias 
6,7 e 8 do corrente mês a maioria 

dos muitos lusenses dispersos pelo 
pais esteja presente». 

De entre as várias iniciativas pro- 
gramadas destacamos o lançamento 
da primeira pedra do centro paroquial 
que vai ser construido por iniciativa 
do conselho paroquial do Luso, nos 
terrenos anexos ao adro da Igreja 
Matriz e a inauguração do Museu do 
Luso que ira funcionar no edificio da 
antiga Escola Primaria Feminina. 

  

«Piscina Municipal pode ser 
frequentada sem qualquer temor » 

— Refere comunicado da Câmara 

A Camara Municipal de Agueda 
tornou publico o resultado de mais 
uma analise efectuada, no. passado 
dia 28 de Agosto, a agua de enchi- 
mento dos tanques da Piscina Muni- 
cipal, agua que, como o nosso Jornal 
notíciou, foi objecto de reclamações 
sobre eventuais falhas da sua quali- 
dade. 

O teor da análise agora efectuada 
e o seguinte: «vistoriamos as pisci- 
nas municipais no dia 28 e, mais uma 
vez, nao detectamos falhas no con- 
troio higienico-sanitario das citadas 
piscinas. Foi feita a determinação dia- 

ria do cloro residual e do pH, que se 

«A piscina poderá ser frequentada sem temor» — 

   diz a Câmara Municipal. 

mantem nos valores considerados 
correctos». 

«Para maior segurança passarão a 
ser feitas analises bacteriologicas 
periodicas das aguas das bacias das 
piscinas, conjuntamente com as ana- 
lises das aguas de abastecimento 
publico». 

No comunicado emanado pela 
Cámara Municipal, a edilidade consi- 
dera que o teor da análise «confirma 
todos os anteriores resultados de 
analises efectuadas, pelo que se po- 
de garantir a qualidade higienico-sa- 
nitária da àgua da piscina municipal 
que podera ser, consequentemente, 

frequentada sem qualquer temor». 

  

Na sede da Junta de freguesia se- 
ra descerrada a fotografia do talecido 
presidentes, Prof. Joaquim Gomes 
Pereira Leite «que foi o autor da peti- 
cao apresentada ao Governo para a 
elevaçao do Luso à categoria de Vi- 
la», seguindo-se-lhe a celebraçao de: 
uma missa por intençao dos autarcas 
ja talecidos. 

Decorrerãá em simultâneo uma 
exposiçao filatelica e de numismática, 
sendo emitido pelos CTT, um carimbo 
alusivo a comemoração da data. 

Enquadrado no ciclo da celebra- 
cao do 50.0 aniversario da Vila do 
Luso, a Junta de freguesia espera 
abrir, ainda este ano, o Centro de For- 
maçao Hoteleira, que ira funcionar 
nas instalaçoes do INATEL. 

Entretanto esta ja em execução O 
projecto de desenvolvimento termal é 
turistico. 

Para assinalar as referidas bodas 
de ouro da Vila a Junta de freguesia 
vai mandar cunhar uma medalha em 
bronze. 

HI Festival 

de Folclore 

de Ilhavo 
Numa iniciativa do Rancho Regio- 

nal da Casa do Povo de ilhavo, val 
realizar-se, no próximo dia 20, o Ill 
Festival de Folclore de Ilhavo. 

Estarao presentes no Festival vari- 
os grupos da regiao, nomeadamente, 
o Rancho Folclórico de Brunheiro, 
Murtosa; Rancho Folclórico de Can- 
dosa, Tabua; Rancho Folclórico de S. 
Joao da Ribeira, Rio Maior; Rancho 

Folciorico de Silva Escura, Sever do 
Vouga e Rancho Folclórico de Reca: 
rei, Paredes. 

Esta iniciativa que evidenciara al” 

guma da enorme variedade do Folcio- 
re da regiao, realiza-se no Jardim 
publico de lIlhavo, pelas 14 horas: 

  

  

 



  

  

   
  

Portugal «impreparado » 
para situações de emergência 

Portugal está «impreparado» para 
enfrentar «situações de tensão grave, 

ou guerra» — conclui um relatório 
confidencial do Conselho Nacional de 
Planeamento Civil de Emergência. O 
relatório sobre «o estrado de preparação 
civil do País», apresentado já ao Gover- 
no, afirma que a preparação governa- 
mental para uma situação de grave crise é 

* «insuficiente», embora «com alguma 
capacidade de intervenção em níveis 
baixos de crise». 

«Tal capacidade não é, no entanto, mini- 
mamente satisfatória para uma situação que se 
traduza em acções fisicas concretas contra os 
órgãos de soberania, qualquer que seja a sua 
natureza, bem como se for dirigida contra as 
comunicações do Governo Central, entre os seus 
componentes, e os diversos organismos críticos, 

licos e privados, espalhados pelo País», 
sublinha o documento. 

Ainda no capítulo da preparação governa- 
mental, o relatório refere a «ausência de planos 
para a continuidade do Governo em tempo de 
erise ou guerra, nomeadamente a constituição de 
núcleos de membros do Governo preparados para 
funcionar em alternativa» e também o facto de 
“não haver «instalações protegidas para o Governo 
Central, nem para os órgãos regionais e locais». 

«O sistema de comunicações internas do 
Governo e entre os seus membros e os diversos 
drganismos críticos, públicos ou privados espa- 
lhados pelo País não está estruturado obedecendo 
aos requisitos que uma situação de crise ou de 

* guerra poderá exigir», acrescenta o documento. 

Fazendo uma análise da situação sectorial, o 
relatório abrange as áreas dos abastecimentos, 
recursos humanos, comunicações, transportes, 
protecção civil, apoio às Forças Armadas, 
cooperação civil-militar e informação pública. 

Na área dos abastecimentos, o relatório refere 
a inexistência de disposições legais «que 
cometam às autoridades capacidade para o 
controlo do aparelho de produção e dos bens 
alimentares» e também a inexistência de «planos 
integrados num sistema de alerta nacional e 
sistema de alerta dos altos comandos NATO, que 
garantam um abastecimento mínimo, perante 
uma crise prolongada». 

No capítulo das comunicações, o documento 
refere a inexistência de um «manual de guerra, 
onde constem as necessidades do Governo em 
comunicações, no âmbito de um sistema de 
alerta». 

No que respeita à protecção civil, são refe- 
ridas como lacunas «a falta de activação de 
estruturas, previstas já na legislação, impedindo 
uma indispensável descentralização, carência 
particularmente sensível em situação de guerra», 
«a falta de capacidade das forças de socorro para 
enfrentar situações de risco NBQ (nuclear, 
bacteorológico e químico) e a inexistência de 
«um sistema nacional civil de detecção e alerta». 

No que respeita ainda à necessidade a 
existência de um sistema especial de detecção e 
alerta, o relatório afirma que foi já proposto o 
Governo a constituição de uma comissão inter- 
ministerial que analise o assunto e equacione as 
propostas necessárias, acrescentando que, na 
situação actual, dispõe-se apenas, como sistema 
de aviso e alerta, os meios existentes de rádio e 

Quanto aos cuidados de saúde, afirma-se que 
«a adaptação das estruturas hospitalares. às quais 
incumbe a responsabilidade do tratamento, não 
tem sido estudada, nem planeada e muito menos 
preparada para uma resposta em situações de 
guerra». 

O apoio às Forças Armadas é outro ponto 
considerado deficiente no relatório apresentado 
ao Governo, afirmando-se que «existe uma 
ausência total de planos e procedimentos de 
suporte às Forças Armadas, no âmbito dos 
transportes e dos abastecimentos no que conceme 
às autoridades e organismos civis», excluindo 
apenas o sector de telecomunicações, dada à 
h gidao das Forças Armadas aos CTT/TLP desde 
1978. 

A principal área de «preocupação» das Forças 
Armadas quanto à preparação do País para 
enfrentar uma situação de guerra, segundo o 
documento, «é a que respeita à legislação, res- 
pectiva regulamentação e planeamento de apli- 
cação, relativa do controlo é requisição de bens. 
serviços e pessoas essenciais para o apoio às 
operações militares». 

O relatório refere, no entanto, que, em 
matéria de segurança, «a identificação de insta- 
lações de telecomunicações consideradas vitais 
tem sido feita» e que nessas instalações «foram 
tomadas medidas de segurança apropriadas 
contra a intrusão, sabotagem e terrorismo, bem 
como contra incêndios». 

O Conselho Nacional de Planeamento Civil 
de Emergência (CNPCE), autor do relatório, foi 
criado em 1984, na dependência directa do 
Primeiro-Ministro, com funções consultivas é de 
coordenação. 

  

Computadores levam 
adolescente 

dinamarquês à psicose 
A obsessão de um adolescente por computadores dotou-o 

de uma «mentalidade mecânica» que acabou por o levar a um 
hospital psiquiátrico, naquilo a que um jornal médico dinamar- 
quês classificou de «doença dos computadores». 

Um jovem de 18 anos, não identificado, começou a 
dedicar-se aos computadores aos 8 anos. A partir dos 10, passou 
grande parte do seu tempo livre com o computador do pai, relata 
O semanário médico. 

., O jovem ficou absorvido ao ponto de gastar 6 a 12 horas 
diárias no computador, que acabou por substituir o seu re- 
lacionamento com os amigos e, finalmente, por dominar por 
Completo a sua vida. 

| <A preocupação com o computador fez nascer uma men- 
talidade mecânica, desiludida, e impediu o seu desenvolvi- 
mento emocional», diz o artigo, assinado por três médicos 
dinamarqueses. 

«E possível pensar que o uso prolongado de um com- 
Putador pode causar más consequências a pessoas psicologi- 
Camente fracas», diz o artigo, embora note que não foi feito um 
estudo sistemático sobre o efeito do trabalho com computadores 
ho desenvolvimento mental. 

televisão. 

  

  

APRENDA BEM 
INGLÊS 
FRANCÊS 
ALEMÃO 

Rua Domingos Carrancho, 1-1.º (aos Arcos) 
Telefone 26923   

INSTITUTO DE LÍNGUAS E TRADUÇÃO 

LÍNGUAS 

Com Professores da Nacionalidade Formados 
Especificamente para o Ensino da Sua Língua. 

international 

house 
LOCAL 

    

A baliza 

onde marcou golo 

matou-o! 
Diego Pecorato, futebolista italia- 

no, de 22 anos, teve morte insólita 
quando a trave da baliza onde mar- 
cara um golo lhe caiu em cima. 

Segundo relatos da imprensa ita- 
liana de ontem, Pecorato, da equipa 
amadora de Telve Valsugana, no norte 
da Itália, marcou um golo e agarrou-se 
à trave da baliza, mas esta caiu, 
matando instantaneamente o jovem 
jogador, por ruptura da coluna ver- 
tebral. 

  

Há 389 centrais nucleares 
em funcionamento 

no mundo 
Um total de 389 centrais nucleares encon- 

tram-se actualmente em funcionamento no 
mundo — foi ontem anunciado em Tóquio 
durante um encontro internacional sobre energia 
atómica. 

No Japão encontram-se em funcionamento 36 
centrais — acrescenta a notícia. 

A capacidade de produção das centrais de 
energia nuclear em todo o mundo eleva-se a 
290.670 milhões de quilowatts. 

Segundo um relatório publicado durante o 
encontro, estão em construção 146 centrais é 
mais 115 estão projectadas. 

No caso de estas entrarem em funcionamento. 
a capacidade energética total será de 542.280 
milhões de quilowatis. 

  

  

    
  

JOVENS       

MICROSISTEMAS E COMUNICAÇÕES DE DADOS 
OBJECTIVOS 

— Formar técnicos especializados em arquitectura de microsistemas e comunicações de 
dados. 

DESTINATÁRIO 
— Jovens à procura do 1.º emprego e idade compreendida entre os 18 e 24 anos com 

sólida formação em matemática e inglês ao nível do 11.º ano do Ensino Secundário. 

PROGRAMA 
!. Conceitos Gerais 

1. Electrónica Analógica 
2. Electrónica Digital 

H. Teoria da Transmissão e Guias de Onda 
1. Tratamento do Sinal 
2. Multiplexagem 
3. Aplicações práticas: 

— A unidade de Processamento Central 
— A Memória 
— Interfaces e Periféricos 

À Experiência de 7 anos em Aveiro aliada à = Protocolos de Comunicações Experiência de 35 anos da International House = Interface HARDWARE — SISTEMA OPERATIVO em todo o mundo. DURAÇÃO 
— 560 Horas 

INÍCIO 

— 15 de Setembro 

— Estab. de Ensino S.” Joana 
Largo Maia Magalhães, 19 — Telef. (034) 22012 — 3800 AVEIRO 

O curso é apoiado e os alunos são subsidiados pelo Fundo Social Europeu. 
  

3800 AVEIRO             
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Pelo Pais -— 

VEREADOR 
SOCIAL DEMOCRATA DE BRAGA 

- MORREU EM LONDRES 
O vereador social-democrata da Câmara 

de Braga Jorge Caseiro faleceu terça-feira em 
Londres, aonde tinha ido com o objectivo de 
fazer uma operação de transplante de figado 
— disse uma fonte partidária. O vereador do 
PSD na mesma Câmara Armando Leite indi- 
cou que a operação de José Caseiro esteve 
marcada para as 22.00 horas de segunda-- 
-feira, mas não foi possível realizá-la devido 
a hemorragias internas. Jorge Caseiro, de 33 
anos, era natural de Paranhos (Porto), resi- 

dindo na freguesia de Palmeiras, Braga, 
cidade onde exercia a advocacia. 

APREENDIDOS EM SETÚBAL 
DOIS BARCOS 

COM REDES ILEGAIS 

A Polícia Marítima de Setúbal apreendeu 
ontem junto à Barra de Setúbal dois barcos de 
pesca que utilizavam redes ilegais — disse 
ontem o comandante do porto de Setúbal, 
capitão de fragata Bessa Pacheco. Os barcos 
são «Paulinha» e o «Vamos a Ver», ambos da 
praça de Setúbal, que praticavam a pesca tipo 
«Zurro», com redes de malha proibida. O 
capitão do porto disse ainda que «é um 
autêntico crime ecológico e a Polícia Marítima 
tem que exercer uma constante vigilância para 
não permitir situações idênticas». As redes, 
de quase um quilómetro de comprimento vão 
ser destruídas e os mestres das embarcações 
vão ser alvo de processo por parte da 
Capitania. 

MENOR MORTO A PONTAPÉ 
NA ILHA TERCEIRA 

A PSP de Angra do Heroísmo anunciou 
ter detido um indivíduo acusado de ter agrê- 
dido mortalmente um menor na freguesia da 
Ribeirinha, Ilha Terceira. Um porta-voz da 
PSP disse, num encontro com jornalistas, que 
o presumível homicida, cuja identidade não 
foi revelada, aguardará julgamento na prisão. 
O detido é acusado de ter morto a pontapé uma 
criança de nome Fernando Bettencourt, de 
cinco anos. 

FEIRA DO PORCO EM MONTIJO - 

VAI TER «RODEO» 

A «II Feira Nacional do Porco» vai tereste 
ano um acontecimento inédito que é um 
«rodeo» do porco — disse Chumbita Nunes, 
da organização do certame. Segundo aquele 
responsável «o rodeo», ao contrário do que é 
habitual que é montar bois, será montar 
porcos, o que vai constituir um acontecimento 
de grande interesse». A «II Feira Nacional do 
Porco» tem início em 3 de Setembro e termina 
a6, nas instalações da Montiagri, no Montijo. 
No certame, que tem um área de 1,45 hecta- 
res, estarão presentes cerca de cinquenta 
expositores de materiais ligados à indústria de 
transformação do porco e afins. Durante a 
feira realizam-se diversas palestras sobre 
actividades ligadas aos suínos. 

FE 
CHEQUES «CARECAS» 
ABUNDAM NO PORTO 

A Directoria da Polícia Judiciária do Porto 
recebeu no mês de Agosto 380 participações, 
correspondentes a 671 cheques sem provisão. 
no total de 73.500 contos — anunciou aquele 
corpo policial. Em igual período do ano tran- 
sacto, o número de participações entradas foi 
de 292, a que corresponderam 435 cheques, 
cujo montante total ascendeu a 95.800 contos. 
De salientar que, neste período a Polícia 
Judiciária não procedeu a qualquer mandato 
de captura por crime de emissão de cheque 
sem provisão. 

FAMÍLIAS POBRES 

NÃO PAGAM ÁGUA EM MOURA 

A Câmara Municipal de Moura decidiu 
isentar do pagamento de água domiciliária os 
agregados familiares cujo rendimento seja 
inferior a metade do ordenado mínimo 
nacional — anunciou o Município. Para além 
daquele requisito, as famílias em causa não 
poderão ultrapassar o consumo mensal de seis 
metros cúbicos — anunciou a Câmara. Esta 
medida, consta de um edital camarário é entra 
em vigor a partir do próximo mês de Outubro 
— revelou a autarquia que, entretanto, proce- 
deu à actualização das taxas de água.       
  

NACIONAL 
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No primeiro semestre de 1987 foram 
vendidos em Portugal 66.424 automóveis 
de passageiros, mais 26,6 por cento do 
que em período homólogo de 1986, 
divulgou ontem a ACAP. 

Dados da Associação do Comércio Auto- 
móvel de Portugal referentes aos primeiros seis 
meses de 1987 referem que os automóveis da 

continua a aumentar 
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Venda de automóveis em Portugal 

marca Renault tiveram a preferência dos por- 
tugueses ao venderem 32,4 por cento do total. 

A Fiat, Opel, Ford e Peugeot foram outras das 
marcas mais vendidas ao atingirem quotas de 
11,8, 11,7,7,2 e 6,7 por cento respectivamente, 
do total vendido no primeiro semestre de 1987. 

Em relação ao primeiro semestre de 1986, a 
Renault viu as suas vendas aumentarem de 29,3 
por cento a Fiat 37 por cento, a Ford 104,3 por 
cento é a Peugeot em 15,9 por cento. 

     

As vendas de automóveis de passageiros 
destas cinco marcas representaram 70 por centg 
dó total vendido no periodo em análise. 

VENDAS DE VEÍCULOS COMERCIAIS 
AUMENTOU 70 POR CENTO 

O parque automóvel comercial registou no 
primeiro semestre de 1987 um acréscimo de 70 
por cento em relação a idêntico período de 1986, 
tendo-se vendido 18.249 comerciais ligeiros e 
3.497 comerciais pesados. “ 

Dados da ACAP (Associação do Comércio 
Automóvel de Portugal) hoje divulgados referem 
que nos primeiros seis meses de 1987 foram 
vendidos 18.249 veículos comerciais ligeiros, 
mais 67,5 por cento do que em período homóloga 
do ano transacto. 

As marcas mais vendidas foram a Toyota com 
uma quota de venda de 26,5 por cento, a Renault 
com 16,6 porcento, a Nissan com 13,6 porcento, 
a Ford com 13,2 por cento e a Mitsubishi com 8,3 
por cento. 

Estas cinco marcas representaram 78,2 por 
cento do total das vendas de veículos comerciais: 
ligeiros no período em análise. 

As vendas de veículos comerciais pesados 
totalizaram no semestre em análise 3.497 
unidades, mais 86,5 por cento do que em idêntico: 
período de 1986. 

As marcas mais vendidas foram a Mitsubishi 
com 19,8 por cento do total, a Toyota com 15,3 
porcento, a Volvo com 12.8 por cento, a Renault 
com 10,3 por cento, a Bedford com 10,2 por 
cento e a Iveco com 10 por cento. 

Estas marcas representaram 78,4 por cento do 
total das vendas de veículos comerciais pesados 
nos primeiros seis meses deste ano. 

  

Máquina enferrujada 

Ministério da Agricultura: 
reestruturação com resistências 

O ministro da Agricultura, Álvaro 
Barreto, defendeu terça-feira à noite, em 
Lisboa, a realização de uma «reestrutu- 
ração interna» no seu Ministério que 
considerou ser «uma máquina com 
enormes defeitos que ao longo dos anos 
foi enferrujando». 

Para o ministro, que falava num encontro 
realizado no Clube dos Empresários organizado 
pela «Pena Assessoria de Imprensa», tal situa- - 
ção, na sua opinião, tem dificultado a tomada de 
algumas medidas urgentes. 

«Essa reestruturação, que considero funda- 
mental, tem deparado com grandes incompre- 
ensões e muitas resistências», disse Álvaro 
Barreto, que defendeu depois a descentralização 

dos serviços do Ministério da Agricultura citando 
a propósito o sistema dinamarquês, país que 
dispõe de cerca de 4.000 técnicos espalhados 
pelos centros regionais. 

Respondendo a uma pergunta sobre o excesso 
da produção de leite o ministro disse que o 
sistema encontrado para canalizar esses exce- 
dentes para organismos de caridade «revelou-se 
na prática difícil ou impossível de concretizar». 

«O que se constatou é que os excedentes de 
leite em vez de suprirem as carências de insti- 
tuições do género eram objecto de um grande 
negócio que colocava o produto no mercado para 
ser comercializado», acrescentou. 

Sobre a Reforma Agrária, afirmou que o 
Governo pretende estabilidade «de forma 
duradoura, o direito de propriedade e uso da 
terra, no respeito integral dos direitos adquiridos 

Congelados os preços 
do milho, aveia e soja 

Os preços de garantia à produção para a 
campanha 88/89 do milho, aveia e soja vão ser 
congelados, disse ontem fonte do Ministério da 
Agricultura, Pescas e Alimentação. 

Assim, o milho terá um preço de 40850 
escudos/kg, a aveia de 34800 escudos/kg e o 
sorgo de 40850 escudos/kg. 

Para os restantes cereais os preços de garantia 
à produção para a campanha de comercialização 
88/89, o Ministério avança apenas com “previ- 
sões”, já que, desde a adesão à CEE os preços não 
são fixados unilateralmente pelo Governo por- 
tuguês mas fixados por todos os países da CEE. 

Dado que a não fixação dos preços antes das 
sementeiras acarreta inconvenientes para a 
agricultura, o Governo avança com previsões dos 

150.000 dólares 
para Associações 

Representantes da « American Foundation for 
Charities of Portugal» entregam hoje, quinta- 
-feira, em Lisboa, 150.000 dólares (cerca de 
21.000 contos) a seis organizações portuguesas 
de assistência social. 

Constituída por um grupo de emigrantes por- 
tugueses radicados nos Estados Unidos, aquela 
fundação recolhe anualmente fundos para as- 
sociações de solidariedade em Portugal. 

Este ano as organizações contempladas são a 
Cáritas de Ponta Delgada, a Santa Casa da Mi- 

preços de garantia à produção dos cereais para a 
campanha de comercialização 88/89: 
  

      

  

Preços à produção — Previsão de preços à 
para 87/88 esc./kg produção 88/89 esc. /kg 

Trigorijo .. 52860 55800 a 56800 
Trigo mole . 47810 49850 a 50850 
Cevada 43850 45850 a 46850 
Centeio 43830 45850 a 46850 
Triticale 43830 45850 a 46850 
Aveia ....... 34800 34800 

Milho 40850 40850 
Sorgo . 40850 40850 
Arroz (A) .. 57819 cerca de 60800       

A mesma fonte disse que na próxima cam- 
panha se manterão os subsídios à comerciali- 
zação directa através das cooperativas agrícolas. 

Portuguesas 
sericórdia de Marcos de Canavezes, o Hospital 
Concelhio de Ílhavo, o Centro de Apoio a Idosos 
de Portimão, o Centro Social e Paroquial de São 
Vicente de Paula e a Cooperativa para Educação 
de Crianças Deficientes da Guarda (CERCIG). 

A mulher do Presidente da República, Maria 
Barroso, assistirá à entrega dos fundos recolhi- 
dos, por ter sido ela a indicar uma das organi- 
zações este ano abrangidas — a de São Vicente de 
Paula. 

por todos aqueles a quem foram distribuídas 
terras». 

Acentuou que o Executivo pretende ainda! 
proceder ao pagamento «de indemnizações justas 
aos antigos proprietários de terras nacionalizadas. 
ou expropriadas e promover a criação de 
explorações de dimensão adequada através do 
arrendamento ou venda em concurso público 
dessas terras do Estado». 

No decorrer do debate, no qual participaram 
também os presidentes da Confederação dos 
Agricultores de Portugal (CAP) e da Associação 
de Jovens Agricultores Portugueses, Rosado 
Fernandes e Costa Oliveira, o ministro da 
Agricultura explicou algumas das iniciativas 
que vai implementar no âmbito do programa 
do Governo apresentado na Assembleia da 
República. 

Encontro-convívio 

em Pombal dos antigos 

combatentes da Guiné 
Realiza-se no dia 4 do proximo 

més de Outubro, numa unidade holes 
leira, em Pombal, o VI almoço-convi 
vio dos antigos combatentes da Gui 
ne. 

Os interessados em | participar 

nesta iniciativa, poderao inscrever-SE, 

mediante o pagamento de mil escur 
dos, dirigindo-se ao Apartado 42, de 
Mangualde. 

  

Tomás Alcaide 

vai ser homenageado 

em Estremoz 
O cantor lírico português Tomás Alcaide sert 

homenageado em Estremoz no próximo mês de, 
Novembro — anunciou a Comissão Organk 
zadora da Festa de Homenagem. y 

Tomás Alcaide, natural de Estremoz, será 
homenageado aquando da passagem do vigésimo” 
aniversário da sua morte, com diversas iniz 
ciativas, nomeadamente a inauguração de uma 
estátua do artista. 

A maqueta da estátua foi já entregue ao Mur 
nicípio estremocense, sendo a obra executada por 
um grupo de canteiros de Estremoz, em mármore 
da região oferecido pela principal empresa local 
do sector. 

O artista, cuja carreira se desenrolou pelos) 
principais teatros de ópera da Europa, ser 
também, homenageado na mesma altura em Lis? 
boa e no Porto.  



      

  

  

] JACKSON (Geórgia) — Um 
“| homem considerado culpado de ter 

| assassinado um rapaz de 14 anos durante 
| um assalto a uma mercearia foi terça-feira 
executado na cadeira eléctrica do Estado 
norte-americano da Geórgia. William 
Mitchell, de 35 anos, foi a quarta pessoa 
executada este ano na Geórgia e a décima 
primeira desde 1983. Em todos os 
Estados Unidos, 90 pessoas foram execu- 
tadas desde 1976, ano em que o Supremo 
Tribunal abriu caminho para os diversos 
Estados norte-ameircanos reatarem a 
prática da pena capital. 

WASHINGTON — Os Estados 
Unidos poderão aceitar um período de um 
ano para a retirada das tropas soviéticas 

"| do Afeganistão — declararam terça-feira 
altos funcionários norte-americanos. 
Reconhece-se agora haver um certo 
irrealismo na insistência que Washington 
tem mantido de os 115.000 soldados 
soviéticos se retirarem do Afeganistão 
num período de seis meses — disseram 

| altos funcionários não identificados, 
| citados pela agência «Reuter». 

ILHA DE ELBA (itália) — Os 28 
reféns do mais longo motim prisional em 
Itália depois da Segunda Guerra Mundial 
estão a recuperar da sua provação. Na sua 
maioria, preferiram ficar com as famílias 
e descansar, depois de os seis condena- 
dos que os mantiveram sequestrados 
durante oito dias na enfermaria da prisão 
se terem rendido pacificamente na terça- 
-feira. Dois dos reféns festejaram a sua 
libertação num bar da aldeia turística de 
Porto Azzurro. «Os presos amotinados 
portaram-se bem» — disse o guarda pri- 
sional Enrico Vargiu, que trabalha há seis 
anos na prisão da Ilha de Elba. «Tivemos 
medo porque estivemos sempre cons- 
cientes de que algo podia acontecer a 
qualquer momento». 

LUANDA — Cerca de oito batalhões 
do Exército sul-africano, integrados por 
6.800 homens, encontram-se actual- 
mente no interior de Angola para apoiar a 
UNITA, denunciou ontem uma comissão 
do Ministério angolano da Defesa. No 
encontro realizado com a delegação da 
Comissão de Informação e Inquérito da 
União dos Parlamentos Africanos (UPA), 
que visita Angola desde domingo, o 
Ministério da Defesa referiu-se aos 
prejuízos causados e aos objectivos 
económicos destruídos pelas tropas sul- 
africanas desde há 12 anos. O major 
José João, que dirigiu a Comissão do 
Ministério da Defesa, acusou a África do 
Sul de desembarcar material de guerra no 
interior de Angola, para apoio à UNITA e 
de bombardear e atacar com tropas, 
objectivos económicos e campos de 
refugiados. 

BEIRUTE — Uma bomba escondida 
numa pasta explodiu ontem numa rua do 
sector muçulmano ocidental de Beirute, 
causando ferimentos em duas pessoas — 
disse a polícia. As autoridades acrescen- 
taram que dois comerciantes ficaram 
feridos em consequência da explosão do 
engenho, escondido numa pasta aban- 
donada junto de contentor com legumes, 
ho distrito de Barbir. A explosão foi a 
Segunda desde sábado, quando a explo- 
São de um engenho colocado num 
autocarro, em Tripoli, no Norte do 
Líbano, causou a morte de três pessoas e 
ferimentos em 22, na maioria soldados do 
Exército libanês. 

ROMA — Os italianos que desejem 
Goar esperma para inseminação artificial 
de suas mulheres devem primeiro 

=| Submeter-se a testes de despistagem da 
SIDA, de acordo com uma lei que entrou 
Ontem em vigor. O teste visa determinar 
Se 0 sangue do marido está contaminado 
Pelo vírus da Síndrome de Imunodefi- 
Ciência Adquirida, responsável já por 
Mais de 300 mortes em Itália. A lei 
menciona apenas doações de esperma de 
Marido para a mulher, pois a inseminação 
artificial envolvendo pessoas não casadas 
OU dadores anónimos não é oficialmente 
feconhecida em Itália. 

1 
—
—
 
o 

    

DIÁRIO DE AVEIRO quintA-FEIRA, 3 DE SETEMBRO 1987 

  

INTERNACIONAL 

Fundamentalismo islâmico: 

uma torrente 

do Paquistão à Mauritânia 
O fundamentalismo islâmico tornou-se 

nos últimos anos uma força de importância 
decisiva para o desenvolvimento da situação 
no Médio Oriente, e alguns peritos inclusive 
pensam que ele se irá transformar numa 
torrente, desde o Paquistão e Irão até 
Marrocos e Mauritânia. 

A decepção em amplos círculos da popu- 
lação sobre o ocaso na política e na economia, 
assim como a falta de estruturas democrá- 
ticas, as quais abrem por sua vez um amplo 
campo de actividade a todo o tipo de prega- 
dores políticos, são possivelmente os motivos 
principais para este desenvolvimento. 

O fundamentalismo estendeu-se de tal 
maneira que destacados intelectuais advertem 
agora contra a possibilidade do aparecimento 
de um “Hitler maometano”. Ao mesmo tempo, 
vêm o perigo de os países do mundo árabe 
poderem cair novamente no caos sectarista. 

«A situação recorda-me o Estado impe- 
rante na Alemanha entre 1924 e 1933, quando 
a classe dominante representou à força motriz 
para o movimento de Adolf Hitler», sublinhou 
o docente universitário egípcio professor 
Milad Hanna, durante um seminário organi- 
zado recentemente pela revista árabe «Al 
Woatan al Arabi», editada em Paris. 

O escritor e jornalista Farag Fouda afir- 
mou no encontro que grupos capitalistas se 
juntam a fundamentalistas para protegerem o 
seu bem-estar. Também pertencem a estes 

círculos estrangeiros que acumularam rique- 
zas nos países do Golfo. 

Estes sonham com um Estado formado 
por três grupos: «Estado integrado por um 
governo, os capitalistas e os teólogos. que 
praticam nos pobres a lei islâmica». afirma 
Fouda. 

Actualmente são grupos radicais que, a 
partir da clandestinidade. levantam a voz 
entre os fundamentalistas. Assumiram o papel 
anteriormente desempenhado pelos oficiais, 
os quais desde o fim da Segunda Guerra 
Mundial foram os autores de um total de 93 
golpes e intentonas golpistas no Médio 
Oriente. 

Em geral, considera-se o assassinado 
Presidente egípcio Anwar Sadat, que também 
foi um revolucionário surgido nas fileiras do 
exército, como o homem que em princípios da 
década de 70 deu nova vida aos fundamen- 

talistas. - 
O seu antecessor, o coronel Gamal Abdel 

Nasser, praticamente tinha acabado com esses 
grupos, cuja formação remontava àcriação da 
Irmandade Muçulmana em 1928 na cidade 
portuária de Ismailia. 

Mas já não foi possível domar o espírito 
que Sadat deixou sair da garrafa: em 1977, os 
fundamentalistas raptavam e assassinavam 
um antigo ministro para questões religiosas. 

Quatro anos depois, um grupo de soldados 
egípcios que se declarou fundamentalista 

  

Tensão volta a subir no Golfo 
Ee a eai 

Irão atacou 4 petroleiros e um cargueiro 
Guardas revolucionários iranianos deslocando-se em lanchas rápidas atacaram 

quatro petroleiros e um cargueiro no Golfo Pérsico nas últimas 16 horas, enquanto 

ontem de manhã. 

Fontes ligadas à navegação disseram que 
guardas revolucionários-atacaram um petroleiro 
espanhol, o «Mungia», no norte do Golfo Pér- 
sico, depois do pór do sol-na terça-feira. 

Mais tarde, atacaram mais três petroleiros, 
entre os quais o liberiano «Diamond Marine», 
que seguia carregado da Arábia Saudita para o 
Japão, e um cargueiro cipriota, o «Leonardis 
Glory». atingido com granadas. 

Não se registaram feridos entre as tripula- 
ções. 

Em Bagdad, um porta-voz militar disse que 
aviões iraquianos atingiram «um grande alvo 

- 9 Iraque lançou outro ataque aéreo contra as exportações petrolíferas iranianas 

naval» às 7.30 horas locais (4.30 horas de Lis- 
boa), elevando para 10 os ataques reivindicados 
pelo Iraque contra petroleiros iranianos desde 
sábado. 

O jornal «Al-Thawra» de Bagdad, porta-voz 
do Partido Socialista Baath, afirmou ontem, em 
editorial, que o Iraque continuará a destruir os 
centros económicos e petrolíferos vitais do Irão. 

NOME DE «GOLFO PÉRSICO» 
EM QUESTÃO 

A Secretaria norte-americana de Estado, que 
geralmente procura evitar confrontos públicos, 

  

A tragédia de Heysel Park 
SEE CER RR 

Ministro assinou extradição 
de 26 ingleses para a Bélgica 

O ministro inglês do Interior, Douglas Hurd, 
assinou a ordem de extradição para a Bélgica dos 
26 adeptos do Liverpool implicados na tragédia 
de Heysel Park, em 1985 — anunciou ontem um 
dos advogados de defesa dos réus. 

Os 26 britânicos são acusados de homicídio 
pelas autoridades belgas, que os responsabilizam 
pelos trágicos acontecimentos ocorridos mo- 
mentos antes da final da Taça dos Campeões 
Europeus entre o Liverpool e a Juventus, qué 
causaram a morte a 39 pessoas, na maioria adep- 
tos do clube italiano. 

Sir Harry Libermore, advogado de defesa de 

alguns dos réus, disse ter recebido uma chamada 
do Gabinete do ministro do Interior, confirmando 
que Douglas Hurd assinou as ordens de extra- 
dição. 

O Ministério recusou comentar a notícia. 
«Ainda não recebemos o expediente do Ga- 

binete Ministerial. Se querem uma confirmação, 

liguem daqui a pouco» — disse um porta-voz 
oficial. 

Livermore. que representa 11 dos 26 adeptos 
do Liverpool implicados no caso, afirmou: «Pen- 
so que a extradição é inevitável». 

Próximo Presidente do Chile será civil 
— ópinião do comandante da Marinha 

O comandante da Marinha Chilena, José 
Toríbio Merino, que também integra a Junta 
Militar do país, afirmou que o próximo Presi- 
dente terá de se demitir do Exército e governar 
como um civil. 

«No momento em que'o candidato for eleito, 
terá de se demitir dos cargos militares que ocu- 
par» afirmou Merino terça-feira. 

As afirmações do almirante deram a entender 
que membros da Junta integrada por quatro ele- 
mentos insistirão na demissão do actual Pre- 
sidente, general Augusto Pinochet, do cargo de 
comandante-em-chefe do Exército, caso preten- 

da continuar à frente da nação depois de 1989. 

Merino adiantou que a Junta, constituída pe- 
los três comandantes das Forças Armadas e pelo 

chefe da Polícia, estava à procura do candidato 
«ideal». 

O único candidato presidencial será escolhido 
através de um plebiscito «sim-não», cuja rea- 
lização está prevista para antes de 13 de Fevereiro 
de 1989. 

Pinochet, 71 anos, que iniciou a campanha 
para ser candidato, apelou na semana passada aos 
chilenos que apoiem o seu mandato por mais oito 
anos. 

assassinou durante um desfile militar frente às 
câmaras de televisão, o Presidente Sadat. 

O assassínio de Sadat registou-se dois 
anos depois da formação em Teerão do 
primeiro Governo islâmico do «Ayatoll 
Funhtki». 

A Turquia, que seguiu o exemplo de Sadat 
na reactivação dos grupos fundamentalistas, 
dedicou-se, depois do assassínio de Sadat, a 
cortar novamente as asas a esses grupos. 

Noutros países houve reacções diversas. 
Hoje em dia, existe a impressão, entre alguns 
líderes políticos da região, que no Ocidente 
existe certa benevolência para com os grupos 
islâmicos, por os considerarem uma espécie 
de pára-choques face ao comunismo. 

«Quando a oposição contra o Xá do Irão 
foi reforçada em todo o mundo, os Estados 
Unidos e todo o Ocidente viram em perigo a 
sua estratégia», afirmou o Presidente 
iraquiano Saddam Hussein à revista «Al 
Watan Al Arabi», acrescentando que «por 
isso procurou caminhos e meios para se 
desfazer do Xá». 

O Presidente dos Estados Unidos, Ronald 
Reagan, é caracterizado na revista como um 
político manipulado por grupos de poder, que 
se vale da religião para exercer influência 
sobre a política mundial. E neste contexto é 
interpretada inclusivamente a eleição de um 
prelado da Polónia como chefe da Igreja 
Católica.   
arriscou-se terça-feira a provocar a ira dos países 
árabes amigos ao anunciar que iria manter à 
designação de «Golfo Pérsico». 

A porta-voz da Secretaria, Phillis Oakley, 
respondia a interrogações levantadas por uma 
notícia do «New York Times» publicada terça- 
-feira afirmando que o Pentágono tinha decidido 
chamar aquela massa marítima «Golfo Árabe», à 
semelhança do que fazem os Estados Árabes. 

A Secretaria de Estado, equivalente ao Mi- 
nistério dos Negócios Estrangeiros, tem vindo a 
utilizar uma forma neutra, «O Golfo». 

Oakley salientou que «considerando a nossa 
imagem tradicional, a Secretaria de Estado man- 
tém o nome do Golfo Pérsico». 

A porta-voz acrescentou que o sector geo- 
gráfico do Departamento tomou a decisão na base 
de várias considerações, incluindo a de que o 
estreito é referido na maior parte das vezes, em 
conferências internacionais, como Golfo Pér- 
sico». 

Na terça-feira, o Pentágono acompanhou a 
Secretaria de Estado e denominou aquela zona 
marítima como «Golfo Pérsico». 
  

Top britânico 
E Ene 

Rick Astley 
continua à frente 

O disco do cantor inglês Rick Astley «Never 
Gonna Give You Up» mantem-se, pela segunda 
semana consecutiva, no primeiro lugar do top 
britânico de «singles». 

Astley viu o seu «single» chegar ao top-10 
apenas há três semanas e, na semana passada, 
conquistar a primeira posição à dupla Michael 
Jackson — Siedah Garret, com «Just Can't Stop 
Loving You». 

Eis o top-I0 de «singles» desta semana, 
publicado pela revista «Melody Maker» (com a 
posição da semana anterior entre parêntesis): 

1. ( 1) Never Gonna Give You Up — Rick 
Astley 

- ( 2) What Have I Done To Deserve This — 
Pet Shop Boys, com Dusty Springfield 

7) Toy Boy — Sinitta 
4) Call Me — Spagna 
3) I Just Can't Stop Loving You — Michael 

- Jackson e Siedah Garret 
8) Sweet Little Mystery —- Wet Wet Wet 

(21) Wipeout — The Fat Boys And The 
Beach Boys 

(12) Whenever You're Ready — Five Star 
. (11) Funky Town — Pseudo Echo 
.( 5) Animal — Def Leppard. 
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OBESO 
PREVISÃO PARA HOJE — Nas regiões do norte: céu 

geralmente muito nublado. Vento fraco. Possibilidade 

de chuvisco no litoral a partir da tarde. Nas regiões do 

centro e sul: céu pouco nublado, temporariamente 

muito nublado durante a tarde nas regiões do interior, 

onde há condições favoráveis à ocorrência de agua- 

ceiros e trovoadas. Vento fraco, soprando moderado 

denoroeste no litoral oeste durante a tarde. Em todo o 

território: neblinas ou nevoeiros matinais. 

Temperaturas do ar registadas ontem 

(máximas e minimas) 

Bragança (27/13) — Viana do Castelo (24/17) — Vila 
Real (27/13) — Porto (22/17) — Penhas Douradas 

(—/12] — Coimbra (27/18) — Cabo Carvoeiro (21/18) 

— Castelo Branco (27/16) — Portalegre (28/16) — Lis- 

boa (26/18) — Evora (28/16) — Beja (31/15) — Faro 

(28/21) — Sagres (24/18) — Ponta Delgada (25/22) — 

Funchal (26/20) 

SOL — Nascimento às 7.02. Ocaso às 20.05. 
LUA — Quarto Crescente. Bom tempo. Lua Cheia às 
18h13 do dia 7. Tempo incerto. 

MARES — 
(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 12.03. 
Baixa-Mar às 5.30 e 18.24. 

“(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 11.50. 
Baixa-Mar às 5.20 e 18.20. 

[AIN 
AVEIRO — Aveirense (24833) — «Rocky IV>. 
Para Maiores de 12 anos. Às 21.30. 
ESTÚDIO OITA (29249) — «Três Amigos». 
Para Maiores de 6 anos. Às 15.30, 182 21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «Vontade de Viver». 
Para Maiores de 12 anos. As 16€ 21.45. 

ÁGUEDA — S. Pedro (623837) — «Uma 
Equipa dos Diabos». Para Maiores de 12 anos. 
Às 21.30. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estúdio Gemini 1 
(64467) Crocodilo Dundee». Para Maiores 
de 6 anos. Às 15.30€e 21.30 — Caracas (62408) 
— Encerrado. 

FARMÁCIAS 
AVEIRO — Lemos, Quinta do Gato. 
ÁGUEDA — Ala (622416). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Fer- 
reira (521160). 
ANADIA — Óscar Alvim (52607). 
AROUCA — Gomes de Pinho (94125). 
CASTELO DE PAIVA — Central (65310). 
EIXO — Simões (93114). 
ESPINHO — Paiva (720250). 
GAFANHA DA NAZARE — Morais (361817). 
ILHAVO — Santos (322930). 
LUSO — Nova (93 106). 
MEALHADA — Brandão, Suc. (22038). 
MURTOSA — Júlio Batista Pecas 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Moderna 
(62151). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Sana! (741303). 
OVAR — Instituto Pereira Zagalo (54606). 
SANGALHOS — Bastos. 
SÃO JOÃO DA MADEIRA — Estação (23350). 
VALE DE CAMBRA — Teixeira da Silva 
(42114). 
VÁLEGA — Lopes Rodrigues, Suc. (53364). 
SANTA MARIA DA FEIRA — Araújo (32447). 

TELEFONES DE URGÊNCIA 

    

   

  

     

AVEIRO 

Bombeiros Velhos o o 2 

Bombeiros Novos e Socorros a Náufragos 22: 

Centro Hospitalar Aveiro-Sul 25006718 

Capitania do Porto 23657-29648 
EDP 20320 
Guarda Fiscal 21638 
GNR 22555 

GNR (Brigada de Trânsito) 
PSP 

Polícia Judiciária 0803 
Serviços Municipalizados 22631-23055 

DIÁRIO DE AVEIRO. 24601 
Turismo 23680 

AGUEDA 
Bombeiros Voluntárias 
Hospital 
EDP 
GNR 
Serviços Municipalizados (Avarias) 
Delegação do - Diário de Aveiro: 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — (056) 

Bombeiros Voluntários 
Hospital 
EDP 
Serviços Municipalizados 
GNR 

OVAR — (056) 

Bombeiros Voluntarios 

Hospital s2133/4/5/6 
EDP 52047/8 
GNR 52629 

Psp 52909 
Serviças Municipalizados 52905 

S. JOÃO DA MADEIRA — (1156) 

Bombeiros Voluntários ( Arrifana) 
Hospital 
EDP 
GNR 
PSP 
Serviços Municipalizados 

  

VILA DA FEIRA — (056) 
Bombeiros 

GNR 

PSP 

      

AGENDA 

  

  

CÂMBIOS 
COTAÇÕES DE NOTAS ESTRANGEIRAS EM 87/09/02 
  

  

     
    

  

   

  

    

CHEQUES Compra Venda NOTAS E MOEDAS Compra Venda 

1423695 África do Sul (Rand) . 53850 59850 
3$7986 Alemanha Ocidental ( 77890 78590 

0$10902 Áustria (Xelim) .. 11800 11820 
2348782 Bélgica (Franco) 3856 3876 

228339 228437 Brasil (Cruzado) 1850 2875 

181745 Canadá (Dólar) .. 107800 109800 
T8$923 Dinamarca (Coroa) 20820 20860 

208476 Espanha (Peseta) . 1813 1823 

1801086 EUA. (Dólar) .. 141850 144850 
238579 Finlândia (Markka) .. 32810 32870 
218504 França (Franco) . 23825 23585 

Xelim (Áustria) 118161 118211 Holanda (Florim mui 69910 7os10 

Franco (Suíça). 95$184 95$605 Irlanda (Libra) .. 208830 - 212830 

Markka (Finl. 328401 328544 Itália (Lira) .... $100 si 

Rand (Áfr. Sul) 695815 708125 «Japão (léne) ......... 3955 18001 

698728 70$040 Noruega (Coroa) ... 21820 21870 

1078985 108$465 Reino Unido (Libra) e31s20 235820 

2095196 2108129 Suécia (Coroa) .... 22515 22565 

180313 180359 :Suiça (Franco) gasso s5s80 

1625841 1638573 "Venezuela (Bolivar) 5800 6800 

      

   

    

   

      

   

  

  

  

No respeitante a moedas estas cotações devem ser consideradas a título meramente informativo. Todas as 

operações de venda estão sujeitas ao imposto de 6 por mil. Informação da União de Bancos Portugueses. 

  

  

Principais acontecimentos verificados 
no dia 3 de Setembro: 

1513 — Azamor é conquistada pelas forças 
de D. Jaime, Duque de Bragança. 

1649 — Morre em Milão o Infante D. Duar- 
te, irmão de D. João IV. 

1758 — Atentado contra o Rei D, José 1. 
1759 — Carta régia de D. José Imanda abolir 

a companhia de Jesus em Portugal. 
1879 — Tropas afegãs massacram os repre- 

sentantes britânicos em Cabul. 
1923 — Os Estados Unidos reconhecem o 

Governo mexicano. 
1939 — A Gra-Bretanha e a França declaram 

guerra à Alemanha. 
1943 — Tropas aliadas invadem a Itália, no 

decurso da Il Guerra Mundial. 
1945 — Singapura retoma ao controlo bri- 

tânico, após estar ocupada pelos ja- 
poneses desde 1942. 

1962 — O Governo de Katanga aceita o 
plano do secretário-geral das Nações 
Unidas para a Reunificação Con- 
golesa. 

— Morrem 12.000 pessoas num tremor 
de terra no Irão. 

1969 — Morre o Presidente do Vietname do 
Norte, Ho Chi Minh. 

1976 — Cessa a publicação do «Jornal do 
Comércio», que iniciara a sua acti- 
vidade em 17 de Outubro de 1853. 

1977 — O antigo Primeiro-Ministro paquis- 
tanês Ali Bhutto é preso. 

1979 — Fidel Castro inaugura em Havana 
uma reunião cimeira do Movimento 
Não-Alinhado. 

1980 — Mineiros polacos voltam ao traba- 
lho. dando por terminada uma série 

  

de greves que durou dois meses. 
1981 — Portugal é eleito membro do Comité 

Directivo da União Parlamentar dos 
Organismos Familiares. 

1984 — Mário Soares, ao comentar num 
banquete que ofereceu a Samora 
Machel, a decisão do Presidente mo- 
çambicano de libertar 10 portugue- 
ses detidos naquele país, conside- 
rou-o «num gesto de grande huma- 
nismo», afirmando que «não poderia 
ter recebido melhor prenda». no úl- 
timo dia da sua visita oficial de qua- 
tro dias a Moçambique. 

— Morre no Porto o poeta Raul de Car- 
valho, 63 anos. 

— Um tufão que assolou as Filipinas 
causou, pelo menos. cerca de 1.500 
mortos, deixando sem abrigo 200.000 
pessoas. 

1985 — O Instituto Francês para a Investi- 
gação e Exploração do Mar anuncia 
que uma expedição franco-america- 
na descobriu o paquete «Titanic», 
quase intacto. a 900 quilómetros da 
costa da Terra Nova e a uma profun- 
didade de 4.000 metros. O «Tita- 
nic». naufragado em 1912 (provo- 
cando a morte de 1513 pessoas). era 
considerado o mais avançado navio 
de passageiros da altura. 

Este é o ducentésimo quadragésimo 
sexto dia do ano. Faltam 119 dias para o 
termo de 1987. 

Pensamento do dia: «Por cima, folhos e 
rendas, por baixo nem fraldas tem» — (pro- 
vérbio popular). 
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HORIZONTAIS — | — Túnica de membro 
de confraria militar ou religiosa; amor. 2 —   ALAVRAS CRUZADAS 

PROBLEMA N.º 647 

  

Pároco: bato. 3 — Numeral cardinal: móbil. 4 
— Nome de mulher; osso do braço. 
Sargaço; campeão. 6 — Aquelas; habilidade. 
7 — Universal; nome de mulher. 8 — Azeito- 
na; vila de Portugal. 9 — Ponha data em; 
mexer. 10 — Epoca: que tem poros. 

  

VERTICAIS — | — Existes; templo de 
Brama ou de Buda. 2 — Nome de homem; 
estampilhar. 3 — Sovava; home de mulher. 4 
— Sonho: rio de Portugal. 5 — Pronome 

or. 6 — Mulo; porco. 7 — 
eceio. 8 — Barco; chamo para 

  

ssonância; 
que apareça. 9 — Cidade de Portugal: lavras. 
10 — Demorada; anel. 

  

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 647 

“"OSOUOd — VAI — UVDOL — ALVA 
— VON — VATIO — VASI-— TYIdO 
iv LA SV =8W = VOTV-— 
d— ONINN — VIT — SOLON — À 
— OAOS — davav — Wad — OLIAVH 

    

  
  

Programação do Emissor Regional do Centro 
— FM (97 MHz) 

Quinta-feira 

7h00 — Abertura; Bom Dia em FM: 10h00 
— Fémina: 12h00 — O Almoço Está na Mesa; 
13h00 — Informação Desportiva e Digestivo 
Musical; 14h00 — Perfil de uma Empresa: 15h00 

Rock” Andando: 16h00 — Hora do Chá: 18h00 
— O Pulsar da Região Centro; 19h00 — 
Adivinhe Quem Vem Jantar: 20h00 — Disco- 
-Discando: 22h00 — Triângulo: Nós, Você e a 
Música; 24h00 — Fecho, 

«Flashes» informativos às 7. 10, 14, 15, I6e 
19 horas: noticiários alargados às 9, 12 e 21 
horas 
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Hoje 

  

RTP-1 

10.00 — Abertura e As Dez 
12.15 — Telenovela — Cambalacho 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.30 — Desenhos Animados st 
14.00 — Foi ÉExito na TV — «Capitais Cultu- 

rais da Europa» — Lisboa (último 
episódio) 

15.00 — Matinée — «O Túmulo Indiano» 
16.40 — Documentário 
17.00 — Ponto Por Ponto 
18.00 — Sumário 
18.05 — Brinca Brincando — «Ventos dos 

Salgueiros» 
18.30 — Espaço 
19.20 — A Prática das Colecções 
20.00 — Telejornal 
20.30 — Bolsa Dia a Dia 
20.35 — Boletim Meteorológico 
20.40 — Reviver o Passado em Brideshead 

21.35 — Telemundo 
22.05 — Pecados 
23.00 — 24 Horas 
23.3) — Remate 

RTP-2 
16.00 — Abertura e Estádio — Atletismo: 

Campeonato do Mundo 
17.15 — Os Imigrantes 
18.00 — Estádio — « Atletismo: Campeonato 

do Mundo». 
20.30 — Uma Família às Direitas 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Montra de Livros 
21.35 — O Tempo e o Vento 
22.15 — A Conquista do Espaço 

Amant 13 E 

RTP-1 

10.00 — Abertura e Às Dez 
12.15 — Telenovela — Cambalacho 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.30 — Desenhos Animados 
14.00 — Foi Exito na TV — «História das 

Invenções» — (1.º episódio). 
15.00 — Seja Bem Vídeo 
17.00 — Ponto Por Ponto 
18.00 — Sumário 
18.05 — Brinca Brincando — «O Cão Vaga- 

bundo» 
18.30 — Paris St. Lazare 
19.20 — Memória Audio-Visual 
20.00 — Telejornal 
20.30 — Bolsa Dia a Dia 
20.35 — Boletim Meteorológico 
20.40 — Mobil Nos Caminhos de Portugal 
21.05 — Reviver o Passado em Brideshead — 

Sebastian leva o seu amigo Charles 
Ryder a passar as férias de Verão em 
Brideshead. 

22.00 — Suzanne Vega 
23.15 — 24 Horas 
23.45 — Remate 
23.55 — Pela Noite Dentro — «Estranha 

Revelação» 

RTP-2 
16.00 — Abertura e Estádio — Atletismo: 

Campeonato do Mundo 
17.10 — Os Imigrantes 
17.55 — Estádio — «Atletismo: Campeonato 

do Mundo». 
19.40 — Desenhos Animados 
20.00 — Hitchcock Apresenta 
20.30 — Uma Família às Direitas 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Montra de Livros 
21.35 — Clube de Jornalistas 
22.05 — Os Desastres da Guerra 
23.00 — Os Fazedores de Dinheiro 
23.30 — Troféu 

  

HOJE 

- Anadia, Oliveira de Azeméis. Avanca (Estar- 
reja) e Murtosa. 

AMANHA 

 *Cacia (Aveiro), Loureiro (Oliveira de Aze- 
méis) Oliveira de Azeméis e Estarreja. 

SEU 

Aveiro (Santa Joana) — Todos os dias das 10 
às 12,30 e das 14 às 17 horas. Encerra às 
segundas-feiras e feriados. 

Águeda (Fundação Dionísio e Alice Pinhei- 
ro) — Das 15 às 18 horas. Às terças e quintas 
-feiras, sábados e domingos. Encerrado nos 
outros dias 

Ílhavo (Museu Marítimo) — Das 14.30 às 18 
horas de terça-feira; de quarta-feira a sábado, das 
9 às 12.30 e das 14 às 17.30 horas. Encerra aos 

domingos de manhã, segundas-feiras todo o dia é 
terças-feiras de manhã. 

Ovar — Todos os dias das 10 às 12 e das 14 

às 18 horas. No período de Verão não encerra. 
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Com início em 27 de Setembro 
  

Campeonato Distrital da I Divisão 
já tem calendário Na noite da passada terça-feira, na 

sede da Associação de Futebol de 

Aveiro e sob a presidência de Joa- 
quim Albano, vice-presidente da Di- 
reçao da A.F.A., realizou-se o sorteio 
correspondente ao Campeonato Dis- 

trital da 1.a Divisão. 
Nesta prova estao interessadas 36 

equipas divididas em duas Zonas de 
18 clubes cada. 

De salientar a forma como Joa- 
quim Albano conduziu os trabalhos 
daquela sessao, que teve as presen- 
ças de delegados de alguns dos clu- 
bes envolvidos no famoso «caso dos 

32-0». 
De facto, às tentativas dos delega- 

dos da Sanjoanense (que pretendia 
fazer uma comunicação) e do Bustelo 
(que procurou distribuir um comuni- 
cado aos restantes clubes presen- 
tes), O vice-presidente da A.F.A. sou- 
be impor-a disciplina da reuniao que 
apenas tinha no sorteio a sua razão 
de existir. 

O bom senso prevaleceu e a ses- 
sao de trabalhos decorreu dentro da 
mais perfeita normalidade. 

No que respeita a Zona Norte, o 
sorteio proporcionou o seguinte ca- 
lendário: 

1.3 Jornada (27 de Setembro) 

Fajoes - Fiães 
Murtoense - Cucujaes 
Lobao - Arouca 
Milheiroense - S. Joao de Ver 
Pinheirense - Arrifanense 
Argoncilhe - Avanca 
S. Roque - Torreira 
Sanguedo - Mac. Cambra 
Valecambrense - Carregosense 

2.a Jornada (4/10/87) 
Fiaes - Valecambrense 
Cucujães - Fajões 
Arouca - Murtoense 
S. Joao de Ver - Lobao 
Arrifanense - Milheiroense 
Avanca - Pinheirense 
Torreira - Argoncilhe 
Mac. Cambra - S. Roque 
Carregosense - Sanguedo 

ãa Jomada (11/10/87) 

Fiaes - Cucujaes 
Fajões - Arouca 
Murtoense - S. João de Ver 
Lobao - Arrifanense 
Milheiroense - Avanca 
Pinheirense - Torreira 
Argoncilhe - Mac. Cambra 
S. Roque - Carregosense 
Valecambrense - Sanguedo 

4.a Jomada (18/87) 

Cucujaes - Valecambrense 
Arouca - Fiães 
S. Joao de Ver - Fajões 
Arrifanense - Murtoense 
Avanca - Lobao 
Torreira - Milheiroense 

Mac. Cambra - Pinheirense 
Carregosense - Argoncilhe 
Sanguêdo - S. Roque 

Sa Jomada (25/10/87) 

Cucujães - Arouca 
Fiães - S. Joao de Ver 
Fajões - Arrifanense 
Murtoense - Avanca 
Lobao - Torreira 
Milheiroense - Mac. Cambra 
Pinheirense - Carregosense 
Argoncilhe - Sanguedo 
Valecambrense - S. Roque 

6.a Jornada (1/11/87) 

Arouca - Valecambrense 
S. Joao de Ver - Cucujães 
Arrifanense - Fiaes 
Avanca - Fajões 
Torreira - Murtoense 
Mac. Cambra - Lobão 
Carregosense - Milheiroense 
Sanguedo - Pinheirense 
S. Roque - Argoncilhe 

E 

7.a Jomada (8/11/87) 

Arouca - S. Joao de Ver 
Cucujães - Arrifanense 
Fiaes - Avanca 
Fajõoes - Torreira 
Murtoense - Mac. Cambra 
Lobao - Carregosense 
Milheiroense - Sanguedo 
Pinheirense - S. Roque 
Valecambrense - Argoncilhe 

8.a Jornada (15/11/87) 

S. João de Ver - Valecambrense 
Arrifanehse - Arouca 
Avanca - Cucujães 
Torreira - Fiaes 

Mac. Cambra - Fajoes 
Carregosense - Murtoense 
Sanguedo - Lobao “ 
S. Roque - Milheiroense 
Argoncilihe - Pinheirense 

9.a Jornada (22/11/87) 

S. Joao de Ver - Arrifanense 
Arouca - Avanca 
Cucujães - Torreira 
Fives - Mac. Cambra 
Fajoes - Carregosense 
Murtoense - Sanguedo 
Lobão - S. Roque 
Milheiroense - Argoncilhe 
Valecambrense - Pinheirense 

10.a Jornada (29/11/87) 

Arrifanense - Valecambrense 
Avanca - S. João de Ver 
Torreira - Arouca 
Mac. Cambra - Cucujaes 
Carregosense - Fiães 
Sanguedo - Fajoes 
S. Roque - Murtoense 
Argoncilhe - Lobão 
Pinheirense - Milheiroense 

11.2 Jomada (6/12/87) 

Arrifanense - Avanca 
S. João de Ver - Torreira 
Arouca - Mac. Cambra 
Cucujaães - Carregosense 
Fiaes - Sanguedo 
Fajões - S. Roque 
Murtoense - Argoncilhe 
Lobão - Pinheirense 
Valecambrense - Milheiroense 

12a Jomada (13/12/87) 

Avanca - Valecambrense 
Torreira - Arrifanense 
Mac. Cambra - S. Joao de Ver 
Carregosense - Arouca 
Sanguedo - Cucujaes 
S. Roque - Fiaes 
Argoncilhe - Fajões 
Pinheirense - Murtoense 
Milheiroense - Lobão 

1ãa Jomada (20/12/87) 

Avanca - Torreira 

Arrifanense - Mac. Cambra 
S. Joao de Ver - Carregosense 
Arouca - Sanguedo 
Cucujaes - S. Roque 
Fiaes - Argoncilhe 
Fajoes - Pinheirense 
Murtoense - Milheiroense 
Valecambrense - Lobão 

14.2 Jomada (27/12/87) 

Torreira - Valecambrense 
Mac. Cambra - Avanca 
Carregosense - Arrifanense 
Sanguedo - S. João de Ver 
S. Roque - Arouca 

Argoncilhe - Cucujães 
Pinheirense - Fiaes 
Milheiroense - Fajões 
Lobao - Murtoense 

15a Jomada (3/1/88) 

Torreira - Mac. Cambra 
Avanca - Carregosense 
Arrifanense - Sanguedo 
S. Joao de Ver - S. Roque 
Arouca - Argoncilhe 
Cucujães - Pinheirense 
Fiaes - Milheiroense 
Fajões - Lobao 
Valecambrense - Murtoense 

16.a Jomada (10/1/88) 

Valecambremse - Mac. Cambra 
Carregosense - Torreira 
Sanguedo - Avanca 
S. Roque - Arrifanense 
Argoncilhe - S. Joao de Ver 
Pinheirense - Arouca 
Milheiroense - Cucujaes 
Lobao - Fiães 
Murtoense - Fajoes 

17.a Jomada (17/1/87) 

Mac. Cambra - Carregosense 
Torreira - Sanguedo 
Avanca - S. Roque 
Arrifanense - Argoncilhe 

- S. Joao de Ver - Pinheirense 
Arouca - Milheiroense 
Cucujães - Lobao 
Fiaes - Murtoense 
Fajões - Valecambrense 

Zona Sul 

Para esta Zona O sorteio ditou o 
seguinte calendario: 

1.a Jornada 

Ponte Vagos - Famalicão 
Fermentelos - Pedralva 
FIDEC - Par. Bairro 
Pampilhosa - Macinhatense 
Valonguense - LAAC 
NEGE - Oia 
Barrô - Bustos 
Aguinense - Vaguense 
Gatanha - Calvao 

2a Jomada 

Famalicão - Gafanha 
Pedralva | Ponte Vagos 
Par. Bairro - Fermentelos 
Macinhatense - FIDEC 
LAAC - Pampilhosa 
Oia - Valonguense 
Bustos - NEGE 
Vaguense - Barrô 
Calvão - Aguinense 

3a Jomada 

Famalicao - Pedralva 
Ponte Vagos - Par. Bairro 
Fermentelos - Macinhatense 
FIDEC - LAAC 
Pampilhosa - Oia 
Valonguense - Bustos 
NEGE - Vaguense 
Barrô - Calaao 
Pedralva - Gafanha 
Par. Bairro - Famalicao 
Macinhatense - Ponte Vagos 
LAAC - Fermentelos 
Oia - FIDEC 
Bustos - Pampilhosa 
Vaguense - Valonguense 
Calvao - NEGE 
Aguinense - Barró 

5a Jomada 

Pedralva - Par. Bairro 
Famaticao - Macinhatense 
Ponte Vagos - LAAC 
Fermentelos - Oia 
FIDEC - Bustos 
Pampilhosa - Vaguense 
Valonguense - Calvao 
NEGE - Aguinense 
Gafanha - Barrô 

6.a Jomada 

Par. Bairro - Gafanha 
Macinhatense - Pedralva 
LAAC - Famalicao 
Oia - Ponte Vagos 
Bustos - Fermentelos 
Vaguense - Aguinense 
Calvao - Pampilhosa 

Aguinense - Valonguense 
Barró - NEGE 

7.a Jornada 

Par. Bairro - Macinhatense 
Pedralva - LAAC 
Famalicao - Oia 

Ponte Vagos - Bustos 
Fermentetos - Vaguense 
FIDEC - Calvao 
Pampilhosa - Aguinense 
Valonguense - Barró 
Gafanha - NEGE 

8.a Jornada 
Macinhatense - Gafanha 
LAAC - Par. Bairro 
Oia - Pedralva 
Bustos - Famalicao 
Vaguense - Ponte Vagos 
Calvao - Fermentelos 
Aguinense - FIDEC 
Barro - Pampilhosa 
NEGE - Valonguense 

9.a Jornada 
Macinhatense - LAAC 
P.Bairro - Oia 
Pedralva - Bustos 
Famalicão - Vaguense 
Ponte Vagos - Calvao 
Fermentelos - Aguinense 
FIDEC - Barro 
Pampilhosa - NEGE 

Gafanha - Valonguense 

10.a Jomada 

LAAC - Gafanha 

Oia - Macinhatense 
Bustos - Par. Bairro 
Vaguense - Pedralva 
Calvao - Famalicao 
Aguinense - Ponte Vagos 
Barro - Fermentelos 
NEGE - FIDEC 
Valonguense - Pampilhosa 

11.a Jomada 
LAAC - Oiã 
Macinhatense - Bustos 
Par. Bairro - Vaguense 
Pedralva - Calvão 
Famalicão - Aguinense 
Ponte Vagos - Barró 
Fermentelos - NEGE 
FIDEC - Valonguense 
Gafanha - Pampilhosa 

12a Jomada 
Oia - Gafanha 
Bustos - LAAC 

Vaguense - Macinhatense 
Calvao - Par. Bairro 
Aguinense - Pedralva 
Barró - Famalicão 
NEGE - Ponte Vagos 
Valonguense - Fermentelos 
Pampilhosa - FIDEC 

1ãa Jomada 
Oia - Bustos 
LAAC - Vaguense 
Macinhatense - Calvão 
Par. Bairro - Aguinense 
Pedralva - Barro 
Famalicvo - NEGE 
Ponte Vagos - Valonguense 
Fermentelos - Pampilhosa 
Gatanha - FIDEC 

14.a Jomada 
Bustos - Gafanha 
Vaguense - Oia 
Calvao - LAAC 
Aguinense - Macinhatense 
Barro - Par. Bairro 
NEGE - Pedralva 
Valonguense - Famalicão 
Pampilhosa - Ponte Vagos 
FIDEC - Fermentelos 

Continua na Página 10  
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Em busca da tranquilidade 

à DESPORTO 

  

  

  

O Oliveirinha vai fazer 

Campeonato competitivo 
e determinante 

O Oliveirinha, que na época transacta 
«desceu» aos Campeonatos Distritais, 
volta de novo a estar presente nos «Na- 
cionais» da III Divisão, devido ao con- 
troverso alargamento, onde se espera 
possa ter comportamento bem mais rele- 
vante que da primeira experiência. 

Essa é, pelo ífienos, a convicção dos diri- 
gentes do conjunto aveirense, que apontam como 
meta um Campeonato perfeitamente tranquilo, 
sem sobressaltos. «Temos a equipa estruturada 
para os próximos anos. Um grupo muito 
unido, que irá tão longe quanto possível» — 
disse ao nosso Jornal o presidente do popular 
clube, José Manuel Saraiva. 

Para este dirigente, que aceitou presidir de 
novo aos destinos do Olíveirinha, a criação de um 
ade movimento de apoio em redor da actual 

irecção foi decisiva para que surgisse uma nova 
dinâmica, que «varreu» não apenas os sócios 
como também, e em particular, todos os sim- 
patizantes — que são bastantes — residentes por 
toda a freguesia. 

«Esse movimento de apoio — frisou aquele 
dirigente — veio reforçar e revitalizar as 
intenções da Direcção, que se sentiu à 
vontade para gerir, com confiança, um clube 
como o Oliveirinha, onde a carolice ainda não 
é palavra vã». 

AUTOMOBILISMO 

Porsche abandona 
Fórmula Um 

A fábrica de automóveis alemã-federal 
Porsche confirmou ontem que terminará no fim 
da presente época as suas ligações com a Fórmula 
Um. 

A Porsche alcançou assinaláveis êxitos nes:« 
modalidade automobilística, fornecendo os mo- 
tores turbo à escuderia britânica McLaren, que 
nos últimos três anos conquistou o título mundial 
de condutores com o austríaco Niki Lauda e o 
francês Alain Prost. 

A McLaren, equipada com motores Porsche, 
também ganhou o «Mundial» de Construtores em 
1984 e 1985. 

A escuderia britânica já decidiu, entretanto, 
utilizar motores Honda, na próxima época. 

A Porsche informou que no próximo ano não 
fornecerá motores para qualquer escudeira de 
Fórmula Um. 

Gradualmente, a Fórmula Um está a aban- 
donar os turbos para regressar aos motores con- 
vencionais. 

  

  

Mundiais de Ciclismo 

Itália conquistou 
medalha de ouro 

nos 100 quilómetros 
A Itália conquistou ontem a medalha de ouro 

do contra-relógio por equipas, de 100 quilóme- 
tros, para amadores, nos Campeonatos Mundiais 
de Ciclismo, que decorrem na Áustria. 

A equipa italiana, formada por Roberto For- 
tunato, Eros Poli, Mário Scirea e Flávio Van- 
zella, percorreu a distância em uma hora, 57 
minutos, 42 segundos. 

A medalha de prata coube à União Soviética, 
com 1.57,54, e a de bronze à Austria, 1.59,41. 

A equipa soviética era constituída por Victore 
Klimov, Assiate Saitov, Igor Soumikov e 
Evgueni Zagrebelnyi, e a formação austríaca 
integrava Johann Lienhart, Bernhard Rasssinger, 
Mário Traxl e Helmut Wechselberger. 

Concorreram a esta prova 26 países, clas- 
sificando-se, entre o quarto e o décimo 
lugares, respectivamente: França (1.59,50), 
RDA (2.00,29), Polónia (2.01,27), Noruega 
(2.01,32), Checoslováquia (2.02,15), Suécia 
(2.03,08) e Holanda (2.03,13) 

A última equipa foi a do Luxemburgo, com 
2.12,23,e a penúltiria a da Colômbia, 2.12,22.   

— Convicção do presidente do clube 

Segundo aquele dirigente, a época que agora 
se inicia vai ser, contudo, uma «época diferente». 
E isto porque, os dissabores da época transacta, 
que conduziram à «descida», vieram reflectir-se 
na situação financeira do clube. Mesmo assim, 
segundo nos foi assegurado, os critérios de es- 
colha de jogadores não foram alterados, tendo 
sido escolhido o «plantel» possível, com os 
custos inerentes à inflação (que também atinge, e 
de que maneira, o futebol...) 

FALTA DE APOIOS DA CAMARA 
No extenso rol de apoiantes, que bastante têm 

sensibilizado o elenco directivo do clube, dois 
organismos há que nunca foram inscritos: a Câ- 
mara Municipal e o Governo Civil. 

Mas se no caso do Governo Civil a justifi- 
cação pela não atribuição de um subsídio é 
perfeitamente aceitável, já no caso do município 
aveirense tal não se compreende, até porque, 
como nos afirmou o presidente do Oliveirinha, 
tudo «tem sido feito no sentido de serem 
obtidos apoios monetários». 

José Manuel Saraiva, que ressalva embora os 
benefícios feitos pela Câmara de Aveiro (via 
Junta de Freguesia), no campo de jogos, entende 
que «o município aveirense tem que começar a 
olhar para o Oliveirinha como um clube que 
está integrado num Campeonato Nacional, e 
que portanto poderá levar bem longe o bom 
nome de Aveiro e do distrito». 

   

Com um projecto de arrelvamento para 
breve, se a época for determinante para as as- 
piraçôs do clube, a equipa encontra-se rodada, 
muito embora a não realização da «Taça de 
Honra» pela Associação tivesse sido prejudicial 
para todas as equipas intervenientes, segundo a 
opinião do dirigente do Oliveirinha. 

«“PLANTEL» RENOVADO 

Como se previa, a Direcção do Oliveirinha 
dispensou alguns atletas, se bem que tivesse re- 
novado contrato com a grande maioria, 

As novas aquisições são as seguintes: Ma- 
nuel Silva (Nelinho), veio do Pessegueirense 
e vai actuar a médio; Fernando Graça (Bodas), 
ex-Nege; Vítor Carvalho, transferido do Bustos; 
Rui Pedro, ex-Mealhada; Carlos Manuel, de- 
fesa central, que actuava no Alba; Santiago e 
Amílcar, que na última época jogaram pelo 
Oliveira do Bairro; Cosme, ex-Tabuense; Nazih 
Handem, ex-Ovarense; e José Silva, um avan- 
cado que na época transacta defendeu as cores do 
Marítimo Murtoense, e que foi o melhor marca- 
dor da série (45 golos). 

António Miranda continua a treinar a forma- 
ção do Oliveirinha, enquanto Benvindo Pitarma 
se estreia na equipa como massagista. O gabinete 
clínico ficou entregue ao dr. Ulisses. João Maia é 
o novo chefe do Departamento de Futebol. 

= 
E. Jaques 
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Campeonato Distrital 
da I Divisão 

já tem calendário 
(Da página 9) 

15.a Jomada 

Bustos - Vaguense 
Oia - Calvao 
LAAC - Aguinense 
Macinhatense - Barrô 
Par. Bairro - NEGE 
Pedralva - Valonguense 
Famalicvo - Pampilhosa 
Ponte Vagos - FIDEC 
Gatanha - Fermentelos 

16.a Jomada 

Gafanha - Vaguense 
Calvao - Bustos 
Aguinense - Oia 
Barro - LAAC 
NEGE - Macinhatense 
Valonaguense - Par. Bairro 
Pampilhosa - Pedralva 
FIDEC - Famalicao 
Fermentetos - Ponte Vagos 

17.a Jomada 

Vaguense - Calvao 
Bustos - Aguinense 

Oia - Barró 
LAAC - NEGE 
Macinhatense - Valonguense 
Par. Bairro - Pampilhosa 
Pedralva - FIDEC 

Famalicao - Fermentelos 
Ponte Vagos - Gafanha 

Na segunda volta os jogos dispu- 
tam-se nos campos dos clubes indi- 
cados em segundo lugar, e o final da 
prova esta previsto para 22 de Maio 
de 1988, disputando-se em 29 de Maio 
e 5 de Junho os jogos corresponden- 
tes à 2.a fase, Isto e, aqueles que ser- 
vem para o escalonamento final das 
equipas na tabela classificativa.     

Campeonatos do Mundo de Atletismo 
CEE E O 

Velocidade será hoje «rainha» 
nas pistas do Estádio de Roma 

As disciplinas de velocidade são as 
«rainhas» da quinta jornada dos segun- 
dos Campeonatos do Mundo de Atletis- 
mo, que hoje, quinta-feira regressam ao 
Estádio Olímpico de Roma, após o dia de 
descanso cumprido ontem. 

Cinco finais, três masculinas (200, 400 e 110 
metros barreiras) e duas femininas (400 metros e 
200 metros barreiras), estão marcadas para hoje, 
dia em que se inicia a competição de decatlo, com 
a realização das provas de 100 e 400 metros, salto 
em altura e lançamento do peso. 

A primeira final da jornada é a dos 400 metros 
masculinos, em que o nigeriano Innocent Egbuni- 
ke é claro favorito, já que o seu principal opo- 
sitor, o norte-americano Harry Reynolds, a 
grande revelação da temporada, parece estar na 
fase descendente da sua forma. 

Egbunike correu terça-feira a primeira meia- 
-final em 44,26 segundos, novo recorde dos 
Campeonatos e terceira melhor marca do ano, 
enquanto Harry Reynolds foi quarto na segunda, 
com 44,94, ganhando a qualificação apenas por 
três centésimos de segundo ao alemão-oriental 
Jens Carlowitz, quinto na eliminatória. 

O alemão-oriental Thomas Schonlebe, o 
cubano Hernandez e o britânico Derek Redmond 
poderão entrar também na luta por um lugar no 
pódium. 

Nos 110 metros barreiras, o americano Greg 
Foster, actual campeão mundial e detentor da 
melhor marca em 1987 (13,19), tem grandes 
possibilidades de conservar o título, para o que 
terá de bater o seu compatriota Marm McKoy. 
que já correu este ano a distância em 13,23 
segundos. 

A medalha de ouro não deverá fugir aos Es- 
tados Unidos, ainda que o melhor tempo das 
meias-finais tenha pertencido ao britânico John 
Ridgeon, principal candidato ao bronze, que 
ganhou a primeira eliminatória com 13,34 se- 
gundos. 

Foster foi segundo (13,41) e McKoy venceu a 
segunda meia-final em 13,42 segundos. 

Por seu lado, nos 200 metros, o norte-ame- 
ricano Calvin Smith irá dar o máximo para 

«esquecer» a perda do recorde do mundo do 
hectómetro, que o canadiano Ben Johnson 
«pulverizou» domingo, ao correr a distância em 
9,83 segundos, menos 10 centésimos que o an- 
terior máximo. 

Calvin Smith terá como principais opositores 
o seu compatriota Floyd Heard, que possui a 
segunda marca do ano — 19,95 —, o soviético 
Vladimir Krylov e o brasileiro Robson da Silva. 

No sector feminino, destaque para a final dos 
200 metros. 

Merlene Ottey, da Jamaica, medalha de 
bronze nos 100 metros, é séria candidata à vitória 
do duplo hectómetro, juntamente com a alemã 
oriental Silke Gladisch, que possui o melhor 
tempo do ano, com 21,99 segundos. 

No despique entre Ottey e Gladisch, poderão 
intrometer-se a norte-americana Florence Griffit 
e a bulgara Nadejda Georeieva 

Quanto aos 400 metros barreiras, tudo indica 
para um triunfo da alemã oriental Sabine Busch, a 
mais rápida do ano (53,80), que venceu terça- 
-feira a primeira meia-final em 54,41 segundos, 
melhor marca da segunda ronda. 

Cornélia Ulrich, também da RDA, Sandra 
Farmer e Debbie Flinthoff, ambas da Jamaica são 
as principais adversárias de Sabine Busch. 

Finalmente, na exigente disciplina do deca- 
tlo, o britânico Daley Thompson — recordista 
mundial e campeão mundial, olímpico e europeu 
—., parece não ter adversários à altura, apesar de 
já não ser propriamente um jovem 

Os germânicos Siegfried Wentz, da RFA, e 
Torsten Voss; da RDA, são os únicos que podem 
bater Thompson, autêntico «rei» da disciplina 
nos últimos anos. 

  

TÉNIS 

Becker em dificuldades 
no «Open» dos Estados Unidos 

O alemão-federal Boris Becker, quarto te- 
nista do mundo, esteve na eminência de ser eli- 
minado na primeira ronda do «Open» dos Estados 
Unidos pelo norte-americano Tim Wilkinson. 

Becker, de 19 anos, vencedor de dois Tor- 
neios de Wimbledon, necessitou de cinco «sets» 
para bater Wilkinson (4-6, 4-6, 7-5, 6-4 e 6-2). 

Wilkinson, quinquagésimo primeiro no 
«Ranking» Mundial, provocou o delírio da nu- 
merosa assistência presente no National Tennis 
Center de Nova lorque, ao ganhar convincen- 
temente os dois «sets» iniciais perante a apatia do 
jovem alemão e colocar-se em vantagem no ter- 
ceiro. 

Porém, Becker reagiu, quebrou o serviço do 
adversário e encetou a penosa recuperação. 

acabando por afastar o esquerdino Wilkinson, de 
27 anos, o único jogador norte-americano à 
atingir os quartos-de-final no «Open» dos Es- 
tados Unidos no ano passado, 

Por seu lado, o checoslovaco Ivan Lendi, 
vencedor do torneio nos últimos dois anos, 
número um do «Ranking» Mundial, justificou O 
lugar que ocupa e brindou o sul-africano Barry 
Moir com um esmagador 6-0, 6-0 e 6-0, enquanto 
o norte-americano John McEnroe passou à se- 
gunda eliminatória. 
Matt Anger por 6-3, 6-2 e 6-2. 

Outra curiosidade da jornada inaugural foi a 
vitória do jovem norte-americano Michael Chang 
sobre o experiente australiano Paul McNamee. 
por 6-3, 6-7 (7-5),6-4€e 64. 

    
 



   

    

RESTAURANTES VA- 
RIOS - Em varias zo- 

nas de Aveiro e arre- 
dores, vendem-se 

Mediterra - Av Dr 
Lourenço Peixinho - 
177:A - Teletone 29497 
- Aveiro 

  

APARTAMENTOS - 
Todos os tipos. Varias 

zonas de Aveiro e Bar- 
ra, vendem-se. Medi- 
terra - Av. Dr. Louren- 
co Peixinho,177-A  - 
Teletone 29491 - 
Aveiro 

VIVENDAS - Arredores 

de Aveiro - Varios t- 
pos - Varios preços, 
vendem-se Mediterra 
- Av, Dr. Lourenço Pei- 
xinho, 177-A - Teleto- 

ne 29491 - Aveiro 

  

ALGARVE - Apárta- 
mentos, Vivendas, Ter- 
renos para Construto- 

res, vendem-se. Medi- 
terra - Av. Dr. Louren- 
co Peixinho, 177-A - 

Telefone , 29491 - 
Aveiro 

APARTAMENTOS - No 

Bairro do Liceu - T1 
T2, T3 e Tá Duplex, 

com ou sem garagem, 
vendem-se 30% de 
entrada, restante na 
escritura - Mediterra - 
Av Dr. Lourenço Pei- 

xinho, 177-A - Teleto- 
ne 29491 - Aveiro. 

ARMAZENS - 5.600 M2 

de terreno, 1.800 M2 
de area coberia, em 
Quintas, vendem-se 
Preço 23.000 contos - 
Mediterra - Av. Dr 
Lourenço Peixinho, 
177-A - Telefone 29491 
= Aveiro 

  

APARTAMENTOS = 

Esgueira, T2 - 4700 
contos. T3 - 5800 con- 
tos. 15% de entrada, 
vendem-se. Mediterra 
- Av Dr Lourenço Pei- 

xinho, 177-A - Telefo- 
ne 29491 - Aveiro 

VIVENDA ci5 quartos 

+ 2 WC, garagem e 

jardim, vende-se 

Quinta do Picado, Pre- 
co 7.500 contos Medi- 

TERRENO | vende-se 
Teixogueira Estarre- 

ja. Teletone 94254 

QUINTINHA, com boa 

  

moradia vende-se 
Teletone 26568 3 
Aveiro 

QUINTAS. vendem-se 
Telefone 25464 

Aveiro 

MORADIAS, vendem- 

-se. Monte - Eixo - Te- 
letone 94443 

TERRENO, vende-se, 
em Agueda Zona ver- 
de. Teletone 62934 

(Depois 19 horas) - 
Agueda 

VIVENDAS desde 2.500 

contos Telefone 21434 
- Aveiro 

MINIMERCADO-LOJA, 

vende-se Teletone 

27786 - Aveiro: 

RESTAURANTE, mo- 

dernamente equipado, 

c/boa clientela, vende- 
-se ou trespassa-se 
Teletone 791846 - 
Aveiro 

MORADIA T3, gara- 
gem, jardim, quintal, 

junto Variante Aveiro/- 

Praias Gafanha da 
Nazare LojasEscrito- 

ros, centro Areias Vi- 
lar, vendem-se. Teleto- 
ne 28340 - Aveiro 

  

JAS - Vagos Vepor - 
Construções, Lda. 

Largo Branco de Me- 

lo, 54 Teletone 
792365 - Vagos. 

TERRENO, 
nos 
Aveiro - 
fone 27939 - 

  

vende-se, 
arredores de 

Bustos Tele- 
Aveiro. 

     
APARTAMENTO T3, 

aluga-se. Aveiro. Tele- 

tones 361936 (dia) 

311854 (noite) 
  

QUARTOS MOBILA- 

DOS, com optimas 
condições, alugam-se 
a meninas/senhoras 

Contactar de 2a 5 de 
Setembro, das 8 as 10 
e das 18 as 20 horas 

  

    terra - Av Dr Louren- Quinta do - Olho 
co Peixinho, 177-A D'agua, bloco 

Telefone 29491 A1-20-D- Esgueira 
Aveiro. as Eis. 

actas LOJAS, alugam-se 170 
ESTACIONAMENTOS, M2icada - Bairro do 

vendem-se/alugam-se Liceu - Rua da Amiza- 

Teletone 27780 - de, 42/46 - Teletone 
Aveiro 27390 - Aveiro 

Encontradas escutas 
na Embaixada 
de Espanha na Polónia 

A Espanha enviou um protesto escrito ao 
Governo polaco depois de ter descoberto que na 
sua Embaixada em Varsóvia estavam instalados 
12 aparelhos de escuta, anunciou ontem 
um porta-voz do Ministério dos Negócios 
Estrangeiros. 

O porta-voz disse que o ministro, Francisco 
Fernandez Ordonez, convocou o embaixador da 
Polónia em Madrid, Marian Renke, para apre- 
sentar o protesto formal. 

Fontes diplomáticas disseram que os micro- 
fones podem ter sido colocados no local antes de 
a embaixada ali se ter instalado, depois de a 
Espanha ter estabelecido relações diplomáticas 
Com a Polónia em 1977. 

Na sua edição de ontem. o jornal espanhol 
«Diário 16», ao relatar o caso, afirma que alguns 
dos microfones foram encontrados na sala de 
Comunicações da Embaixada. 

Aquele diário afirma no entanto que os diplo- 
matas espanhóis seguem uma prática comum 
utilizada pelos diplomatas de países ocidentais no 
Bloco de Leste de só abordarem temas impor- 
tantes no exterior dos edifícios das embaixadas. 

Desde que foram descobertos os microfones 
na Embaixada situada num edifício de aparta- 
mentos, o Governo espanhol apressou os seus 
esforços para instalar aquela missão diplomática 
num edifício separado. 
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    AVEIRO E  ARREDO- 

RES - Empresa Comer- 
cial selecciona 2 che- 
tes de grupo, com via- 
tura propria. Olerece: 
mos: Vencimento ba- 
se, comissoes, pre- 
mos, subsidio de re- 
terção, media mensal 

80 D00SU0 + subsidio 
gasolina e desgaste 

Respostas para o 

  

apartado 33 3001 
Coimbra Codex ou 
Teletone 33881 

Coimbra 

AVEIRO E | ARREDO- 

RES - Seleccionanos 

pessoas ambiciosas 
para actividade 

comercial Oterece- 
mos: Vencimento ba- 
se, comissoes, pre- 
mos e subsidio de 
reterção Media men- 
sal 55.000$00 Respos- 

tas para o apartado 33 

- 3001 Coimbra Codex 
ou Teletone 33881 
Coimbra 

VENDEDORES/AS. pre- 
cisam-se. Av Dr Lou- 
rençó Peixinho, 

15-6.0-B Teletones 
26115/26126 Aveiro. 

EMPREGADO DE AR- 

MAZEM, precisa-se, 

com serviço militar 
cumprido e carta de 
conduçao hgerros 

Teletone 94513 . Costa 
do Valado 

  

SENHORA oterece-se 
empregada  domest 

ca Telefone 20673 
Aveiro 

  

CAMPANHA DE VE 

RAOB7 Inscrições 

gratuitas aos novos 
socios Video Clube 
Scala. Centro Comer- 
cial Oita, loja 420 - do 
Piso - Aveiro 

PNEUS: Desconto ate 
20 “o Super Rodao - 

Vanante de Cacia 
Aveiro 

    
SONY - 

cor, 
Televisores 

vendem-se. Rua 
Combatentes G. Guer- 
ra, 71 - Aveiro 

PORTAS-AUTOMATIS- 

MOS - Armaro, Lda 
Tetetone 94589 - Oli- 

veirinha 

MOBILIARIO DE CABE- 

LEIREIRO, vende-se 
Teletone 23625 
Coimbra 

FIOS TRICOTAR - TARI- 

COMALHA - Preços 

especiais revenda. Av. 
Dr Lourenço Peixi- 
nho, 360 - Aveiro 

ISOLAMENTOS TER- 

MOLAR - Jercar - Tele- 
fone 361255 - Gatanha 
da Nazare 

  

CARNES - Joao Ro- 

cha Rua Jose Este- 
vao, 16 - Aveiro 

MOLDURAS-MOLDAR- 

TIS - Rua dos Marno- 
tos, bB (a Praça do 

Peixe) - Aveiro 

MAQUINAS TRICOTAR 

- “Brother” - Rua Dr 
Alberto Souto. 2 - 
Aveiro & 

VIDROS ACRILICOS 

Vidraria Almeida - Te- 

letone 25474 - Aveiro 

AQUARIOS E GAIOLAS 

- Aquaviva - Mercado 

Municipal, Loja 12 - 
Aveiro 

LENTES CONTACTO - 
Oculista Aveirense. 
Teletone 25880 Ê: 
Aveiro 

  

APIZELLIN 

Dietetico Girassol - Av 
Centro 

  

Dr Lourenço Peixi- 

nho, 179, Loja E - 

Aveiro 

CANON “Maquinas 

escrever - Rua Capl- 

tao Sousa Pizarro, 23 - 
Aveiro 

ARTIGOS DE DESPOR- 

  

TO - “O GOLO" - Rua 
Candido dos Reis, 
150- Aveiro 

“PRATIKA”, objecuvas 
e intermutaveis 25 c 

Telefone 214602463 - 
Aveiro 

SONY - AKAI - Al Ca- 
pone - Ilhavo 
  

BARCO FIBRA 

-se Telefone 
(noite) - Aveiro 

vende- 
29135 

CAFES TOFA Fran- 

cisco JG, da Silva 
Rua Jose Estevão, 
19-10 - Telefone 27844 
- Aveiro 

  

FORNO, reterencia 
SA/1200, novo, sem 

uso. preço 1984, mais 

lote de terragens, ven- 

de-se, por metade do 
preço Jose Carlos 

Duarte - Rua do Car- 
mo - Bonsucesso 

  

PAULA SANTOS -. Ca- 
beleireiros - Senhora 

Sala 10; Homens Sala 
12 - Centro Comercial 

Bairro do Liceu - Tele- 

fone 22289 - Aveiro 

PADARIA/PASTELARIA 

“O Chocolate” - Rua 
Banda Amizade, 48 
Teletone 26261 - 
Aveiro 

  

TERIORES 

23469 - Aveiro 
Tetetone 

  

PEIXARIA OUDINOT 

Rua Eng. Oudinol, 68 - 
Teletone 24207 
Aveiro 

FOTO BEIRA-RIO. Rua 

Vasco da Gama, 70 - 
Agueda 

RESTAURAM-SE | MO- 

  

VEIS Todos estilos 
Teletone 20674 - 
Aveiro 

PE NAREIA - Costa 
Nova - Telefone 
369775 

CIDEL - Agente Autori- 
zado “Grundig” - Av. 

  

Dr Lourenço Peixi- 

nho, 159:B - Aveiro 

ALBERTO'S  CAFETA- 

RIA - Centro Comerci- 
al Bairro do Liceu - 
Telefone 27169 a 
Aveiro 

ESTOFADOR RIA - Es- 

tofos/Decoraçoes 

Rua dos Cotos - Costa 
do Valado 

  

  

GRIN'S - Catetaria 

Rua Aviação Naval, 2 - 

  

Teletone 27473 

Aveiro 

JERONIMO ESTAFA 

DOR - Renova - Teleto- 
ne 94225 - Povoa do 
Valado 

EURO-MERCADO 

Rua Padre Antonio 

Diogo 81 - Teletone 
365285 - Galanha da 

Encarnação 

CAFE “O LAVRADOR” 

Teletone 24432 

Areias de Vilar - 
Aveiro 

  
  

CANAL 7 - Almoços 

Jamtares - Agueda 

  “a NAU Churras 

queira - Rua S Sebas 
tao, 95 - Teletone 
27759 - Aveiro 

  

CONSTRUÇÃO CIVIL 
Acabamentos/Pinturas 

Telefone 29487 s 

Bernardo 
  

REPARAÇÕES de Elec- 
trodomesticos Tele- 
fone 29637 - So'posto 

  

DAVID | ESTOFOS - 

Reparaçoes - Teletone 
94803 - Quintas - Cos 
ta do Valado 

TALHO Antonio Rocha 

- Teletone 22024 
Aveiro 

  
ARRAIOLOS - Restau 
ro tapetesitranjas 

Rua do Carril, 64-10 
Aveiro 

  
CHURRASQUEIRA A 

  

SALINA Visite-a 

Aveiro 

ALTARTE - Decorado- 
res - Telefone 21101 - 
Aveiro 

OURIVESARIA  BRAN- 

CO : Telefone 25524 
S. Bernardo 

  

Teletone 22454 a 
Aveiro 

SALÃO ROMA - Cabe- 
leireira Tetetone 
28589 - Aveiro 

TALHO Pedro Alberto - 
Rua Conego Maio - S 
Bernardo 

DISCOTECA ESTUDIO 1 

- Centro €. Oita - Tele- 
tone 27942 - Aveiro 

SAPATARIA ANGEL - 

Rua Combatentes G 
Guerra, 21 - Aveiro 

CAFE MIMO - Teletone 
24950 - S. Bernardo 

COOHABITA - Coope- 
rauva Nacional de 
Habitação - Rua Eng 
von Halle, 29-1.0 - Te- 
letone 27360 - Aveiro 

REPARAÇAO 

  

AUTO- 

MOVEIS Tavares & 

Isidro - Aradas 

EL RINCO Retei 

coes Economicas 
Tetetone 24626 = 

Aveiro 

GINASIO AVENIDA 

Av Dr Lourenço Pei- 

sinho, 96-D - 4.0 - Te- 
lefone 20261 - Aveiro 

  

STAND VELOMOTORES 

Molorizadas/Bicicletas 
-S Bernardo 

SAPATARIA BRASIL - 

Rua Vasco da Gama, 
?2 - Teletone 63757 - 

Agueda 

    

RESTAURANTE ARCO 

VELHO - Rua Vasco da 
Gama. 75 - Agueda 

  

  

BOLINAO Cabelei- 

rero Homens Teleto- 
ne 21176 - Aveiro 
  

ARTIFIBRA Fabrico 

Fibras de Vidro - S 

Bernardo 

CENTRO COMERCIAL 

CACIENSE - Rua Luis 

de Camoes, 58 - Cacia 

  

REPORTAGENS FOTO- 

GRAFICAS - Cesar Ra- 

tola Pinho - Rua Direi- 
ta, 66 - Quinta do Pi 

cado - Teletone 29114 

- Aveiro 

  

INSTITUTO DE LIN- 

GUAS E TRADUÇÃO - 
Cursos intensivos de 
Ingles em Setembro 

Abertas inscrições. 

Rua Domingos Car- 
rancho (Ãos Arcos) 

Aveiro 

  

CAFE COM HABITA- 
CAO. situado frente 
Camara Municipal 

bom movimento, opti- 

mos lucros, trespassa- 
-se Motivo doença. 

Informações. Telefone 
03968168 (Sr Carlos) 

LOJA Centro de 
Aveiro. SOU M2, tres- 

passa-se Renda 

38 000800. Trespasse 
7.000 contos Medi- 
terra - Av Dr Louren: 
co Peixinho, 177-A 

Teletone 29491 
Aveiro 

   

  

        LOJA. centro da cida- 
de, duas trentes Ren: 
da barata Tel 24569 

26056 Aveiro 

PUB-BAR trespassa- 

-se Informações: Tele- 
fone 26164 Aveiro 

RESTAURANTE tres- 

sa-se em Aveiro - 

Principal Faz 

contosmes 

  

  

2000 

Trespasse: 15 UOO con- 
tos + 50 contos ren 
da Mediterra - Av Dr 

Lourenço Peixinho, 
W77-A - Teletone 29491 

  

RESTAURANTE tres- 

passa-se na Praia da 
Barra Faz 1500 con- 

tosimes- Verao 1OUU 

contosímes - Inverr, 
Trespasse ON con- 
tos mais 30 contos 
renda Mediterra 
Av Dr Lourenço Pei- 

minho T77:A Teleto- 

ne 29491 - Aveiro 

  

MERCADO 2 FRENTES- 

2 lojas. trespassa-se 
Tetetone 61797 
Agueda 

SUPERMERCADO EM 
FROSSOS trespassa- 

-se Bom movimento 
(estuda-se a venda da 

propriedade) Contac- 
tar: Abilio Super 
Rodão - Variante de 

Teletone Cacia ou 

  

CAFETARIA-BAR, com 

esplanada, trespassa- 

-se Rua Aviação Na- 
val - Telefone 27473 

Aveiro 

RESTAURANTE 

SNACK-BAR, trespas 
sa-se. junto a Renault 

- Paço Contactar Te- 
tetone 311220 - Aveiro 

     
RENAULT 18 GTS, ven- 
de-se Teletones 2746 
e 752144 (Depois das 

19 horas) - Aveiro 
  

  

LIQUIDAÇÃO TOTAL 
Minimercado «QUINTA VERDE», 
no dia 5 de Setembro. 

Liquida toda a mercadoria com 
50% de desconto, por motivo de 
mudança de ramo. 

Centro Comercial Ria Plano 
AVEIRO 
  

    

VENDEM-SE 
2 LOTES DE TERRENO N.º2 e 4, 
Aprovados. Perto da Renault. 

Informa: ROGÉRIO MOURA DA SILVA 

Rua do Castelo, 78 — Alcobaça 
Telefones: (034) 29497 — (062) 42732     
  

Resposta ao   

FUNCIONÁRIO/A 

COM CONHECIMENTOS 

DE CONTABILIDADE 

PRECISA-SE 

PARA EMPRESA COMERCIAL 
NO CENTRO DE ÁGUEDA 

Apartado 124 

3752 ÁGUEDA Codex     

COMO ANUNCIAR 

  

Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE AVEIRO», 
publicando anúncios nesta secção, o leitor poderá proceder de uma 
das formas seguintes: 

[ — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, apresentando um 
exemplar do dia do nosso Jornal (a que depois será retirado o 
cabeçalho) e apresentar 9 texto que pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou menos) nada 

tem a pagar. 
Se, no entanto, o leitor pretender publicar um número 
superior de palavras, pagará apenas 15$00 por cada palavra 
além das cinco. 

2 — O leitor mete num envelope o texto que quer ver publicado, 
juntamente com o cabeçalho do nosso Jornal (logotipo 
impresso na primeira página) e envia pelos CTT o referido 
envelope para a morada indicada. ã 
Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras juntará 
tantos selos de 15800 quantas as palavras a mais. 

NOTA: Todas as indicações 
«Telefone....................» ou «Ruadas ...... ar 
contam apenas como uma palavra.   
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«Cortina de Ferro» ficou penetrável 

através de associações de cidades 
Durante muitos anos, a “Cortina de Ferro» entre os dois Estados alemães foi realmente «férrea» — impenetrável 

sem possibilidades de contactos livres. Agora, novos ventos parecem soprar sobre a «Cortina»: cada vez mais cidades de um 

e outro lado da fronteira inter-alemã assinam acordos de associação e cada vez mais grupos de visitantes podem travar 

amizade com os «cidadãos comuns» da outra parte da Alemanha. 

«As associações entre cidades das duas 
Alemanhas eram impensáveis há três anos. Mas 
agora já concluímos nove acordos e muitos outros 
estão à espera somente da assinatura», declarou 
Franz-Reinhard Habbel; da União de Cidades e 
Municípios Alemães em Dusseldorf. 

Há poucos dias ficaram associadas as cidades 
portuárias de Bremen e Rostock. enquanto conti- 
nuam os contactos entre Hamburgo e Dresden e 
entre Hanover e Leipzig. 

nde já a 446 o número de cidades e 
os que querem assinar acordos de coopc- 

ração com uma cidade da República Democrática 
Alemã, e isto quando na realidade tais associa- 
ções são muito mais difíceis de iniciar e levar à 
prática que em relação a um Município europeu 
ocidental. 

O Governo da Alemanha Federal não consi- 
dera a Alemanha Democrática um território 
«estrangeiro», mas sim parte da nação alemã no 
seu conjunto. 

  

Por seu tumo, a República Democrática 
Alemã reivindica ser um Estado autónomo e 
exige o reconhecimento da nacionalidade alemã- 
-oriental, coisa que os Governos da Alemanha 
Ocidental se recusaram fazer até agora. 

Os acordos de associações entre cidades eram 
dificultados pelo facto de os municípios da 
Alemanha Federal poderem negociar indepen- 
dentemente do Governo, enquanto os municípios 
da República Democrática Alemã renunciaram 

à sua administração comunal própria e, segundo 
o princípio do «centralismo democrático», 
submeteram-se ao Partido Socialista Unificado 
— o.partido único na Alemanha Democrática. 

« Aqui se contrapõem dois princípios comple- 
tamente diferentes», disse Habbel. «E isto difi- 
culta as negociações e leva sistematicamente a 
mal entendidos». 

Foi por isso que a Alemanha Democrática 
bloqueou durante muitos anos o estreitamento de 
relações com os municípios alemães-federais, 
apesar de o próprio Conselho da Europa propor o 
aumento do diálogo comunal inter-alemão. 

O primeiro contacto foi realizado pessoal- 
mente pelo Primeiro-Ministro do Estado fede- 
rado de Sarre, o social-democrata Oskar Lafon- 
taine, e o presidente do Conselho de Ministros da 
Alemanha Democrática, Erich Honecker. que 
nasceu nessa região. 

De princípio, as delegações que a República 
Democrática Alemã enviava para o Ocidente 
eram «escolhidas a dedo», disse Habbel, mas 
agora as coisas estão a mudar pouco a pouco. 
A Alemanha Democrática procura o intercâmbio 
político. mas também as relações entre associa- 
ções artesanais e grupos desportivos, entre jovens 
e clubes musicais. 

«Por mais que os membros de um coro sejam 
eleitos segundo a sua fidelidade ao partido. 

EUA tentam travar 
ETEEERa Eee 

onda latino-americana 

e asiática 
Eneas o 

As dificuldades laborais 

para os trabalhadores 

indocumentados estrangeiros 

alguns têm que saber cantar», declarou recen- 
temente o antigo ministro alemão-federal das 
Relações Inter-Alemãs, Heinrich Windelew. 

Os políticos comunais da Alemanha Federal 
pensam que a unidade nacional só pode ser 
mantida através das associações de cidades. 

«Uma política de confrontação não serve de 
nada, torna o muro mais alto», afirma o presi- 
dente do Município de Saarlouis, Richard Nos- 
pers. «Através das nossas relações com a 
Alemanha Democrática — sublinhou — temos 
aprendido que nem sempre a recta é a linha mais 
curta entre dois pontos». 

Com efeito, a Alemanha Democrática tem-se 

aberto nos últimos meses ao Ocidente mais que 
em anos anteriores. Os «assuntos familiares 
urgentes» foram mais simplificados na sua 

resolução. os dispositivos de disparo automático 
instalados pela RDA na fronteira inter-alema 
foram desmontados, e inclusivamente, por altura 
das celebrações do 750.º aniversário da cidade de 
Berlim, os guardas fronteiriços da Alemanha 
Democrática receberam instruções para não 
disparar contra possíveis fugitivos. 

Agora pode-se falar francamente nos muni- 
cípios associados e o diálogo não é interrompido 
quando, como há pouco tempo. dois cidadãos da 
RDA pediram asilo durante uma visita a uma 
cidade alema-federal. 

Os políticos municipais alemães-federais 
esperam que no regresso da visita de cinco dias 
que realiza a partir de 7 de Setembro à Alemanha 
Federal, Erich Honecker leve nas suas malas o 
beneplácito para novas associações de cidades. 

  

ONU preocupada 
com violações 
dos direitos humanos 

em Timor-Leste 
A Subcomissão dos Direitos do Homem afir- 

mou-se ontem preocupada face às recentes in- 

formações sobre violações dos direitos humanos 

em Timor-Leste. 

Uma resolução ontem aprovada em Genebra 
refere que o desrespeito pelos direitos do homem 
em Timor-Leste resulta da «situação que persiste 
no território» . 

Timor-Leste, que as Nações Unidas consi- 
deram território sob administração portuguesa, 
foi ocupado em Dezembro de 1975 pela Indo- 
nésia, que posteriormente o declarou sua pro- 

víncia. : 
O documento da Subcomissão, que obteve 

seis votos a favor, quatro contra e nove abs- 
tenções, saúda o secretário-geral das Nações 
Unidas, Xavier Perez de Cuellar, pelas medidas 
tomadas e sulicita-lhe que prossiga esforços na 
procura de «uma solução durável, na qual se 
tenha plenamente em conta os direitos e desejos 
do povo timorense». 

Votaram à favor os peritos da França e do 
Reino Unido, que co-patrocinaram a apresen- 
tação da resolução, além de Cuba, Grécia, Ho- 
landa e Equador. 

  

nos Estados Unidos foram agravadas com a entrada em vigor de uma lei que prevê 

sanções para os empresários que contratem imigrantes clandestinos. 

A Lei de Imigração que prevê sanções para os 
empresários entrou em vigor no dia 1 de Se- 
tembro. 

As estimativas oficiais dos Estados Unidos 
apontam para seis milhões os trabalhadores 
indocumentados no país. 

Milhares de estrangeiros, a maioria da 
América Latina e asiáticos, compareceram nos 
centros de registo do Serviço Nacional de 
Imigração (INS) a fim de regularizarem a sua 
situação, segundo informações divulgadas terça- 
-feira em Washington. 

A nova Lei de Imigração que dificulta a 
entrada ilegal nas fronteiras norte-americanas e 

entrou em vigor em Novembro de 1986, prevê 

multas para os empresários que contratem 
indocumentados estrangeiros a partir de | de 
Setembro. 

Várias organizações religiosas e humanitárias 
tentaram junto do serviço de imigração o 
adiamento da entrada em vigor da lei. 

A partir do dia 1 os empresários que tenham 
pessoal indocumentado contratado depois de 6 de 
Novembro de 1986 serão multados após uma 
primeira advertência, disse um porta-voz do INS. 

Alain Nelson, funcionário do INS, disse não 
estarem previstas deportações massivas de es- 
trangeiros. acrescentando que aqueles que tive- 

Votaram contra os peritos da União Sovié- 
tica, Somália, Japão e Canadá. 

Durante a discussão que antecedeu o voto, os 
peritos da França, Sr. Joinet, e do Reino Unido, 
Sr. Whitaker, defenderam o seu projecto. 

O perito soviético, Sr. Sofinsky, defendeu a 
posição indonésia, repetindo os argumentos que o 
embaixador Poedji Koentarso deste país apre- 
sentara da reunião da Subcomissão do passado 
dia 20, nomeadamente alegações invocadas pelo 
embaixador citando o jornalista português Nuno 
Rocha. 

A resolução manifesta satisfação pelo facto 
de as autoridades indonésias terem permitido a 
concretização de reagrupamentos familiares e 
pede-lhes que facilitem, sem restrições, as ac- 
tividades das organizações humanitárias em Ti- 
mor-Leste. 

Na última reunião da Subcomissão, em 1985, 
nenhum perito apresentou qualquer projecto de 
resolução sobre Timor-Leste por não haver 
hipóteses de aprovação. 

Sobre os resultados da votação, um dos 
participantes na reunião disse que eles «des- 
mentem aqueles que afirmam que a questão de 
Timor-Leste está enterrada nas Nações Unidas». 

Sanções para empresários 
que contratem 

imigrantes clandestinos 
rem dificuldades em obter trabalho regressarão 
ao seu país de origem. 

Em Los Angeles, Miami, São Francisco, 
Houston, Chicago e Nova Iorque, as cidades 
norte-americanas com maior concentração de 
estrangeiros, foram denunciados numerosos 
empresários que ameaçam despedir os assala- 
riados estrangeiros, sob a exigência de eles terem 
residência legal. 

Fernando Tafoya, dirigente da AFL-CIO, a 
maior organização sindical dos Estados Unidos, 
disse haver confusão de datas em todo o processo 
que criou numerosos problemas e levaram ao 
despedimento de muitos trabalhadores estran- 
geiros. 

Segundo as estatísticas do INS, cerca de 
600.000 estrangeiros solicitaram residência no 
âmbito da «amnistia». 

  
  

BOMBA EXPLODE EM ATENAS 
DANIFICANDO AUTOCARRO 

DA POLÍCIA 
Uma bomba causou ontem danos num 

autocarro da polícia, no exterior de uma 
esquadra situada nos arredores de Atenas, 
anunciou a polícia. O autocarro estava vazio e 
não se registaram vítimas. Ninguém reivin- 
dicou a autoria do atentado, mas a polícia 
disse pensar que se trata de uma acção de 
grupos de guerrilha de esquerda envolvidos 
em vários atentados bombistas nos últimos 
meses. 

ATERRAGEM DE EMERGÊNCIA 
NO AEROPORTO KENNEDY 
Um avião de passageiros com duas rodas 

do trém de aterragem rebentadas voou terça- 
-feira em círculo durante duas horas antes de 
realizar uma aterragem de emergência no 
Aeroporto Kennedy, informaram as autori- 
dades. O incidente não provocou feridos entre 
os 415 passageiros e tripulantes do aparelho 
que tinha como destino: Israel. Segundo 
Morris Nachtomi, presidente da Companhia 
proprietária do aparelho, duas das 18 rodas do 
avião rebentaram durante a descolagem, além 
de serem detectados problemas no sistema 
hidráulico. Nachtomi disse que o «Boeing 
747» despejou muito combustível no oceano, 
para depois aterrar sem problemas no Aero- 
porto Kennedy. Os 415 passageiros foram 
transferidos em autocarros para um hotel 
próximo e depois embarcados noutro aparelho 
com destino a Telavive, 12 horas mais tarde 
do tempo previsto para a partida. 

MELHORA O ESTADO DO ACTOR 
LORNE GREENE DA «BONANZA» 

O actor norte-americano Lome Greene, 
o famoso patriarca da série televisiva! 
«Bonanza», está a recuperar da pneumonia 
que sofre desde que foi operado a uma úlcera, 
segundo um porta-voz do hospital onde está 
internado. Greene, de 72 anos, foi internado 
dia 19 de Agosto no Hospital Saint John para: 
ser operado a uma úlcera, mas o seu estado 
complicou-se com uma pneumonia. O actor, 
de origem canadiana, tornou-se famoso em 
mais de 100 países, onde foi distribuída a 
popular série de televisão «Bonanza» que 
conta as aventuras de uma família de «cow 
boys» que vive no rancho «Ponderosa». O 
tema da série vai ser desenvolvido num filme 
para a televisão, intitulado «Bonanza: a nova 
geração», em que Greene será um dos prota- 
gonistas. O início das filmagens está previsto 
para 24 de Outubro. 

GRUPO DE DIREITOS HUMANOS 

AFIRMA VIGORAR TORTURA 

NA TURQUIA 
A tortura continua a ser utilizada nã 

Turquia «em larga escala e sistematicamente» 
— anunciou ontem a Amnistia Internacional. 

O boletim mensal deste grupo de defesa dos 
direitos humanos dedicou várias páginas ao 
assunto, incluindo descrições pormenoriza- 
das do tipo de tortura utilizada pela polícia. 
«As autoridades turcas admitiram que a polí- 
cia recorre à tortura, mas só em casos 
isolados» — refere o boletim. A amnistia 
salienta que recebeu centenas de alegações 

sobre torturas exercidas no início da década de 

70, embora este tipo de incidentes tenha 
diminuído para aumentar depois do golpe 

militar de Setembro de 1980. Uma adminis- 

tração civil assumiu o poder há quatro anos. 

CHINA VAI FORMAR 
«BUDAS VIVOS» 

A China abriu o seu primeiro Instituto 
Budista Tibetano, destinado a formar «budas 
vivos» em temas religiosos, políticos e nã 
gestão de mosteiros, anunciou ontem à 
agência noticiosa «Xinhua». No instituto, nã 
parte Nordeste de Pequim, já se inscreveram 
42 budas vivos do Tibete e da Mongólia inte- 
rior para O primeiro curso, com a duração de 
umano. «A fundação do instituto constitui um 
marco na história do budismo chinês e assh 
nala a reforma histórica do budismo tibe- 
tano», referiu a agência. Os budas vivos são 
normalmente escolhidos quando ainda muito 
jovens e são considerados uma reincarnação: 
de uma divindade budista. Pachen Lama, 
considerado o homem mais santo da hierar- 
guia espiritual tibetana a seguir ao exilado 
Dalai Lama, afirma-se, por exemplo, um 
buda vivo. 

DIÁRIO DE AVEIRO 
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